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O PRIMEIRO PRONUNCIAMENTO Jair Bolsonaro, ao lado da mulher (à esq.) e da 
tradutora de sinais, em vídeo transmitido de sua casa: “O apoio, as orações e a confiança” 


0360 
PRESIDENTE 
DO BRASIL 
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Assista ao 
primeiro 
discurso de 
Jair Bolsonaro 
após ser eleito 


A vitória de Bolsonaro atropela os dogmas eleitorais 
e coloca o novo líder do país diante de desafios imensos — 
a começar pela tarefa de governar para todos os brasileiros 


ATÉ O MOMENTO em que cra- 
vou 55% dos votos válidos a seu 
favor na disputa do segundo tur- 
no, Jair Messias Bolsonaro, de 63 
anos, só tinha motivos para co- 
memorar sua eleição para ser o 
38º presidente da República Fe- 
derativa do Brasil. Sua vitória — 
que parecia impossível, tornou-se 
improvável, depois possível e 
evoluiu para provável até chegar 
ao estágio de inevitável — é um 
triunfo que atropelou todos os 
dogmas eleitorais. Bolsonaro 
venceu mesmo com uma coliga- 
ção partidária raquítica, dinheiro 
contado e escassos oito segundos 
de televisão no horário eleitoral 
gratuito no primeiro turno. Mas, 
a partir desta semana, a celebra- 
ção do sucesso eleitoral já come- 
ça a ceder lugar às providências 
necessárias para que seu governo 
esteja capacitado para encarar os 
desafios — imensos desafios — 
que terá pela frente. 

Como Bolsonaro vai enfrentar 
os problemas da economia, de- 
pois de uma recessão cruel e uma 
taxa de desemprego em níveis 


inaceitáveis? Como pretende ata- 
car o monumental déficit da Pre- 
vidência Social, o ponto nevrál- 
gico do descalabro fiscal do país? 
Como vai lidar com um Congres- 
so Nacional que receberá um pu- 
nhado significativo de caras no- 
vas e uma divisão ideológica cla- 
ramente demarcada? Como vai 
controlar os radicais que o 
apoiam e que, antes mesmo da 
vitória, ajudaram a disseminar a 
desconfiança sobre a aptidão de- 
mocrática de seu governo? 

Em seu primeiro pronuncia- 
mento depois da consagração nas 
urnas, transmitido através de um 
vídeo caseiro, Bolsonaro agrade- 
ceu “o apoio, as orações e a con- 
fiança” e disse: “O que mais que- 
ro (...) é colocar o nosso Brasil 
num lugar de destaque”. Depois, 
lendo um discurso para eleitores 
e aliados à porta de sua casa no 
Rio, o presidente eleito selou um 
compromisso alentador: “Faço de 
vocês minhas testemunhas de 
que este governo será um defen- 
sor da Constituição, da democra- 
cia e da liberdade”. E, em segui- 








[SAMPLE APRESENTAÇÃO 








da, completou: “Isso é uma pro- 
messa, não de um partido, não é a 
palavra vã de um homem, é um 
juramento a Deus”. 

Até o dia da posse, em 1º de ja- 
neiro, e mesmo depois disso, o 
presidente eleito terá múltiplas 
oportunidades para dirimir mui- 
tas das dúvidas que ainda persis- 
tem sobre suas reais convicções 
— políticas e econômicas. Alvo 
de um atentado antes do primeiro 
turno, Bolsonaro não participou 
de debates, evitando expor-se ao 
contraditório, não deu maiores 
explicações sobre seus afagos à 
ditadura militar e à tortura, e con- 
cedeu raras entrevistas, quase 
sempre em circunstâncias calcu- 
ladamente amigáveis, deixando 
incertezas sobre sua abrupta in- 
flexão à economia liberal. 


Agora, além da tarefa de come- 
çar a constituir sua equipe minis- 
terial — na qual desponta a estrela 
do economista Paulo Guedes, co- 
tado para reunir superpoderes —, 
Bolsonaro, com sua vitória nas ur- 
nas, ganhou simultaneamente o 
direito e o dever de transformar- 
se em presidente de todos os bra- 
sileiros, incluindo os 47 milhões 
de eleitores que votaram em seu 
adversário, o petista Fernando 
Haddad. Superado o clima passio- 
nal da campanha eleitoral, o pre- 
sidente eleito deverá tomar para si 
a missão de acalmar os ânimos e 
baixar os decibéis de sua retórica 
— coisa que já prometeu fazer. É 
um sinal necessário. Quanto mais 
bem-sucedido Bolsonaro for nes- 
sa missão, mais serena e mais efi- 
caz deverá ser sua Presidência. m 
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O CAMINHO DA VITÓRIA 


Primeiro, Bolsonaro não conseguia um partido para candidatar- 
se. Depois, não conseguia um vice. No fim, obteve o triunfo mais 
improvável da história democrática recente GABRIEL CASTRO 





CONSAGRAÇÃO Bolsonaro, no domingo: em fevereiro de 2015, 
ele confidenciou que concorreria ao Palácio do Planalto 
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O MANUAL DA POLÍTICA nacio- 
nal ensina que, para ganhar uma 
eleição majoritária, é preciso perten- 
cer a um partido com alta capilari- 
dade, montar uma ampla aliança, 
cercar-se de estrategistas experien- 
tes, obter o maior tempo possível de 
televisão no horário eleitoral gratui- 
to, manter os co- 
fres abarrotados 
de dinheiro, esco- 
lher um vice que 
agregue votos, fa- 
zer acenos insis- 
tentes ao eleitor 
moderado, con- 
quistar o apoio 
de caciques esta- 
duais para ter pa- 
lanques por todo 
o território nacio- 
nal, envernizar O 
vocabulário e 
formular propos- 
tas que, testadas 
em pesquisas de 
opinião, se mos- 
trem capazes de atrair o grosso do 
eleitorado. Jair Bolsonaro não seguiu 
nenhuma dessas recomendações. 
Há quatro anos, desde o instante em 
que decidiu disputar a Presidência 
da República, ele até tentou seguir as 
práticas tradicionais, mas não conse- 





Contrariando 
a lógica, Bolsonaro 
elegeu-se por um 
partido nanico, com 
Poucos recursos, 
sem alianças 
e praticamente 
sem sair de casa 





guiu o que pretendia. Fez tudo exa- 
tamente ao contrário. 

Em junho de 2014, Bolsonaro per- 
tencia ao PP, um partido fisiológico 
com uma bancada de quarenta de- 
putados adestrada para apoiar qual- 
quer um com chance de vencer. Na 
época, a presidente Dilma Rousseff, 
apesar dos atro- 
pelos de seu go- 
verno, era franca 
favorita à reelei- 
ção. O tucano 
Aécio Neves, seu 
adversário, não 
empolgava os 
eleitores, mas a 
Lava-Jato já ha- 
via farejado as 
primeiras pistas 
do que resultaria 
na maior investi- 
gação de corrup- 
ção da história 
do país. PP e PT 
estavam irmana- 
dos, até o fundo 
do poço, no escândalo. Bolsonaro, 
em vez de mudar de partido devido 
à lama em que se afogara, preferiu 
apresentar-se ao PP como uma op- 
ção presidencial. Ciente de que não 
tinha possibilidade de vencer, pon- 
derou: “No mínimo, vamos garantir 
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que haja um segundo turno contra o 
atual candidato do governo”. Nin- 
guém lhe deu bola. No dia da con- 
venção do partido, ele fez um último 
apelo a favor de sua estratégia, bem 
ao seu estilo: “Ou o PP sai da latrina 
ou afunda nela de vez”. O PP, como 
se sabe, afundou de vez. 

Sem alternativa, Bolsonaro se ree- 
legeu como o deputado mais votado 
do Rio de Janeiro. A pregação anti- 
petista lhe rendeu 464 000 votos. 
Na reabertura dos trabalhos da Câ- 
mara, em fevereiro de 2015, confi- 
denciou ao deputado Carlos Manato 
(SD-ES), um de seus raros interlocu- 
tores no Congresso: “Esta foi minha 
última campanha para deputado. 
Vou sair para presidente em 2018”. 
Manato — hoje no PSL — apenas 
acenou com a cabeça. Examinada 
com os olhos de hoje, a maré era 
realmente favorável. O governo Dil- 
ma começava a se desintegrar, O 
país saía às ruas em manifestações 
contrárias ao PT e aos políticos de 
modo geral. As redes sociais, em es- 
pecial o Facebook, estavam ga- 
nhando espaço como ferramenta de 
propaganda política. 

Foi nesse ambiente que simpati- 
zantes do deputado tomaram a ini- 
ciativa de criar a página de humor 
Bolsonaro Zuero, que não demorou 





a virar um sucesso, atraindo milhões 
de internautas. A página difundia 
piadas, memes e vídeos sobre a opi- 
nião do parlamentar a respeito de as- 
suntos polêmicos. As postagens, al- 
gumas de mau gosto, chocavam os 
adversários e divertiam os apoiado- 
res, mas em ambos os casos popula- 
rizavam o nome do deputado em se- 
tores da sociedade que antes nem se- 
quer sabiam de sua existência. 

Um dos vídeos mais populares 
dessa época mostra o deputado fa- 
lando sobre uma chacina de presos 
que havia ocorrido numa peniten- 
ciária no Maranhão. Entidades de 
direitos humanos do mundo inteiro 
criticavam o sistema carcerário 
brasileiro, conhecido internacional- 
mente como um dos mais repulsi- 
vos. “A única coisa boa do Mara- 
nhão é o presídio de Pedrinhas. É só 
você não estuprar, não sequestrar, 
não praticar latrocínio que você não 
vai para lá”, disse Bolsonaro, emen- 
dando um palavrão. Depois disso, 
as buscas na internet pelo seu nome 
começaram a crescer. Aos poucos, 
o deputado foi percebendo o enor- 
me potencial das redes sociais. Pra- 
ticamente anônimo, a cada frase 
chocante, inusitada ou abertamente 
provocativa, ele virava assunto 
obrigatório. E os disparos passaram 
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FESTA Ato em frente à casa de Bolsonaro, no domingo, no Rio: 
ali, ele ficou a maior parte do tempo durante o segundo turno 


caio cuarELU! 
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a ficar cada vez mais frequentes. 

Saíram de sua usina frases como: 

m “Se um dia eu tiver o poder, não 
vai ter um centavo para ONG, um 
centavo para qualquer órgão re- 
lacionado a direitos humanos”, 

m “Sabe qual o nome do psiquiatra 
que o Jair Bolsonaro recomenda 
para esse cara (falando de um 
pedófilo num caso hipotético)? 
Doutor Peixeira”. 

m “Eu tenho uma filha de 5 anos de 
idade. Não mostre isso (refere-se 
ao que inventou de chamar de “kit 
gay") para ela que eu arrebento 
na porrada!” 

m “Eu queria que matassem 

200000 vagabundos”. 

m “Estou preocupado é com os ino- 
centes que morrem, não com os 
marginais”. 

m “Violência se combate com vio- 
lência, e ponto-final. Chega de 
mariquice”. 

Cada comentário, cada discurso 
que embutia uma ideia polêmica ou 
preconceituosa corria a internet, ge- 
rando milhares de comentários con- 
tra ou a favor e reforçando certa 
imagem de deputado folclórico. Mas 
o fato é que, ali, o candidato desco- 
brira a fórmula que, anos mais tar- 
de, impulsionaria sua ascensão ao 
posto mais alto da República. 


Em 2016, Bolsonaro, que trocara 
o PP pelo PSC depois da eleição, co- 
meçou a procurar um partido que 
lhe oferecesse garantias de uma fu- 
tura candidatura à Presidência. Foi 
uma empreitada difícil. O PSC não 
lhe deu o espaço almejado. O Parti- 
do Ecológico Nacional (PEN) abriu- 
lhe as portas, mas havia dois proble- 
mas. O primeiro: como as incansá- 
veis críticas do candidato à política 
de meio ambiente não se conjuga- 
vam com o nome do partido, era 
preciso tomar uma providência. O 
PEN, então, mudou sua certidão de 
nascimento — virou Patriota — e re- 
formulou o estatuto para acolher o 
deputado. Apareceu, então, outro 
problema: Bolsonaro descobriu, em 
agosto de 2017, que o PEN havia pa- 
trocinado uma ação no Supremo 
Tribunal Federal questionando a 
prisão de condenados em segunda 
instância, tema que interessava so- 
bretudo aos petistas e particular- 
mente ao ex-presidente Lula. Ele 
avaliou que a ação feria de morte 
seu discurso antipetista e também 
que o partido estava a serviço de in- 
teresses ocultos. A filiação ao PSL, a 
legenda nanica que topou abrigá-lo, 
só ocorreu em março deste ano. 

Antes disso, e já de posse de levan- 
tamentos que indicavam uma boa 
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viabilidade eleitoral, o deputado pas- 
sou a moldar a imagem do candida- 
to. O estatista começou a dar lugar a 
um defensor da liberdade de merca- 
do, ainda que essa trajetória nunca 
tenha sido linear. Havia ocasiões em 
que Bolsonaro defendia pontos de 
vista ultraliberais para, no instante 
seguinte, voltar 
atrás com argu- 
mentos ultraesta- 
tistas — como o 
velho conceito de 
“estatais estraté- 
gicas”, Em parte, 
sua transmuta- 
ção econômica foi 
obra da procura- 
dora aposentada 
Bia Kicis, recém- 
eleita deputada, e 
do empresário 
Winston Ling, 
um pregador libe- 
ral e filho de imi- 
grantes chineses. 
Dois anos an- 
tes da eleição, Bia procurou Ling pa- 
ra pedir ajuda. “Ele já tem o voto 
dos conservadores. Agora, precisa 
dos liberais”, disse ela. O empresá- 
rio e o candidato se encontraram. 
Ling presenteou Bolsonaro com 
dois livros do catecismo liberal: As 





Winston Ling 
chegou a fazer 
doze convites a 
economistas & 

empresários. 

Todos se recusaram 

a conversar 

com Bolsonaro 





Seis Lições, de Ludwig von Mises, e 
A Lei, de Frederic Bastiat. Foi o ini- 
cio de uma conversão, ainda que va- 
cilante. Na etapa seguinte, que tam- 
bém teve impacto sobre o ideário de 
Bolsonaro, houve uma reunião com 
o economista Paulo Guedes, defen- 
sor incondicional do liberalismo que 
foi anunciado co- 
mo futuro minis- 
tro da Fazenda. 
O candidato e 
o economista se 
viram pela pri- 
meira vez na ma- 
nhã de 13 de no- 
vembro de 2017, 
numa sala reser- 
vada do hotel 
Sheraton, na 
Barra da Tijuca. 
Foi uma conver- 
sa definitiva para 
o sucesso da can- 
didatura de Bol- 
sonaro. Guedes 
apresentou seu 
currículo, falou de suas ideias para 
o Brasil e disse que não colaborara 
com nenhum governo até então 
porque não tivera carta branca para 
implementar suas propostas. Bolso- 
naro entendeu o recado, gostou do 
que ouviu e marcou uma segunda 





SPUJER CAMPANHA 








VIOLÊNCIA Antes do primeiro turno, Bolsonaro foi alvo de um 
atentado a faca que por pouco não lhe tirou a vida 


reunião para dali a alguns dias. Se- 
lada a parceria, o candidato revelou 
o “namoro” com Guedes em uma 
entrevista ao Amarelas ao Vivo, 
evento organizado por VEJA, em 27 
de novembro de 2017. A Bolsa de 
Valores de São Paulo, que estava em 
queda naquele dia, passou a subir. O 
teste fora bem-sucedido. Ling, que 
intermediou o encontro entre Bolso- 


naro e Guedes, já havia feito doze 
convites semelhantes a economistas 
e empresários de primeiro nível. 
Ninguém aceitou conversar com o 
potencial candidato. “Ninguém que- 
ria se envolver. Todos estavam com 
medo”, lembra Ling. 

A pré-campanha foi repleta de de- 
monstrações de amadorismo e im- 
provisos que se repetiriam mais à 
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EM 


VOZ DAS RUAS Manifestação do felenão, contra Bolsonaro: 
depois dos conservadores, ele ganhou os liberais 


frente. A escolha do vice-presidente é 
um exemplo lapidar. O preferido de 
Bolsonaro era o senador Magno Mal- 
ta (PR-ES). Além de ser um nome in- 
fluente no meio evangélico, o parla- 
mentar serviria para atrair um parti- 
do com uma bancada considerável e, 
portanto, com preciosos segundos de 
tempo de televisão no horário eleito- 
ral gratuito. Malta, no entanto, refu- 





gou: optou pela reeleição ao Senado, 
que considerava uma aposta mais se- 
gura do que a vitória de Bolsonaro 
(errou feio: Bolsonaro ganhou e ele, 
Malta, não conseguiu se reeleger). 

A segunda opção para vice foi o 
general Augusto Heleno, que co- 
mandou as tropas de paz no Haiti. 
Heleno aceitou publicamente o con- 
vite, mas seu partido, o PRP, não. 
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Bolsonaro ainda ouviu uma terceira 
resposta negativa, desta vez da ad- 
vogada Janaína Paschoal — até que, 
perto do prazo final para a escolha 
de um vice, achou outro nome que 
parecia ideal: Luiz Philippe de Or- 
leans e Bragança, trineto da prince- 
sa Isabel e tetraneto de dom Pedro 
II. Com esse pedigree, o principe 
Orleans e Bragança daria um ver- 
niz de tradição e de moderação à 
chapa. Faltando algumas horas pa- 
ra o registro da candidatura, po- 
rém, nova reviravolta. Bolsonaro 
recebeu a informação de que o prin- 
cipe fora filmado cometendo uma 
agressão física contra um morador 
de rua — história nunca confirma- 
da, mas que deu origem a várias 
teorias conspiratórias, principal- 
mente depois que o general Hamil- 
ton Mourão foi convidado e aceitou 
de pronto substituí-lo na chapa. 
Bolsonaro começou a campanha 
liderando as pesquisas, ou atrás 
apenas do ex-presidente Lula, cuja 
candidatura nunca passou de uma 
quimera. Havia um consenso de que 
ele atingira o ápice de sua populari- 
dade e, segundo os especialistas, a 


tendência natural era que seu nome 
entrasse num processo de desidrata- 
ção. Talvez fosse verdade, mas Adé- 
lio Bispo de Oliveira mudou essa es- 
crita ao lhe cravar uma faca no ab- 
dômen durante um ato de campa- 
nha em Juiz de Fora. A lesão por 
pouco não foi fatal. Depois disso, 
Bolsonaro não parou mais de subir 
nas pesquisas até a votação do pri- 
meiro turno, quando obteve 46% 
dos votos válidos. No segundo tur- 
no, debilitado depois de duas cirur- 
gias, permaneceu recluso no condo- 
mínio onde mora, no Rio de Janeiro, 
mas continuou subindo nas pesqui- 
sas. Mesmo liberado pelos médicos 
na última semana para comparecer 
aos debates, preferiu esquivar-se 
das sabatinas. Os adversários o acu- 
saram de fascista, misógino e homo- 
fóbico. Jair Bolsonaro venceu a elei- 
ção mais curiosa de todos os tempos 
entrincheirado em casa, com uma 
bolsa de colostomia presa ao corpo, 
defendendo-se e atacando por meio 
das redes sociais. Assim, construiu a 
vitória mais improvável da história 
democrática do Brasil. E reescreveu 
o manual da política. m 
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A EQUIPE A partir do 
alto à esquerda, em 
sentido horário: Major 
Olímpio, eleito senador 
com 9 milhões de votos; 
economista Paulo 
Guedes, cotado para 


À um er o. 
2 














um superministério; 
general Augusto Heleno, 


indicado para o Ministério 
da Defesa; Gustavo 
Bebianno, possível 
ministro da Justiça; Onyx 
Lorenzoni, chefe da Casa 
Civil; Magno Malta, que 
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Bebianno, possível 
ministro da Justiça; Onyx 
Lorenzoni, chefe da Casa 

Civil; Magno Malta, que 
não se reelegeu; Luciano 
Bivar, que quer presidir a 
Câmara; e Julian Lemos, 

vice-presidente do PSL 
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A MUDANÇA será radical. Com 
a chegada de Jair Bolsonaro ao 
Palácio do Planalto, os cargos 
mais relevantes da República se- 
rão ocupados por rostos desco- 
nhecidos da maioria da popula- 
ção. Foi isso que o candidato pro- 
meteu, e é isso que boa parte dos 
eleitores pedia. Depois de mais de 
duas décadas sob o domínio de 
PSDB e PT, que se alternaram no 
comando do país, os principais ga- 
binetes de Brasília abrigarão neófi- 
tos na política, integrantes do baixo 
clero e expoentes da caserna, com 
destaque para generais da reserva. 
Os novos protagonistas do poder 
fazem parte de um circulo restrito 
que começou a se formar quando a 
candidatura de Bolsonaro ainda 
era tratada como uma aventura. 
Esse grupo se consolidou pouco 
antes do início da campanha, tra- 
çou as estratégias, que se mostra- 
ram bem-sucedidas, conquistou a 
confiança do presidente eleito e, 
agora, vai influenciar as principais 
decisões do futuro governo. 
Durante a corrida presidencial, 
ninguém acompanhou Bolsonaro 


mais de perto do que Gustavo Be- 
bianno, presidente em exercício do 
PSL. Ele fez de tudo um pouco: foi 
assessor, advogado, porta-voz e 
até puxador de aplausos quando o 
entusiasmo pelo candidato ainda 
era pequeno. A aproximação dos 
dois não foi obra do acaso. Bebian- 
no conheceu Bolsonaro há menos 
de dois anos — e só o conheceu 
porque foi persistente. Para cha- 
mar a atenção do deputado, que já 
havia anunciado publicamente a 
intenção de se candidatar a presi- 
dente, mandou mensagens em re- 
des sociais e passou a participar 
de seus eventos públicos. Quando 
finalmente conseguiu se apresen- 
tar, ofereceu-se para defender Bol- 
sonaro num processo movido pelo 
deputado Jean Wyllys (PSOL-RJ). 
Foi o pulo do gato para o advoga- 
do logo se tornar um conselheiro. 
O prestígio, porém, só seria alcan- 
çado um pouco mais à frente. 

No fim de 2017, Bolsonaro con- 
cluía as negociações com o Patrio- 
ta, partido que havia escolhido pa- 
ra disputar a Presidência. A opção 
parecia perfeita. O Patriota não ti- 
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nha um “dono”, havia elaborado 
um programa que acolhia todas as 
propostas do deputado e colocaria 
à disposição a estrutura que já es- 
tava organizada nas grandes cida- 
des do país. Bebianno suspeitou 
que toda aquela boa vontade es- 
condia um ardiloso plano do PT 
para sabotar a candidatura de 
Bolsonaro. O 
Patriota, segun- 
do esse plano 
conspiratório, 
retiraria a le- 
genda de Bolso- 
naro na hora H, 
deixando-o a 
ver navios. O 
assessor alertou 
o deputado so- 
bre esse risco e 
redirecionou as 
negociações pa- 
ra o PSL. A teo- 
ria nunca foi 
comprovada, 
mas 0 advoga- 
do, a partir daí, 
conquistou a 
confiança do deputado — e passou 
a ser consultado sobre todo e qual- 
quer assunto. Quando indagado 
sobre a insistência em conhecer 
Bolsonaro, Bebianno costuma di- 





O círculo íntimo 
de Bolsonaro conta 
com um general, 
um economista, 
um advogado, 
um empresário, 
um senador e 
três deputados 





zer que viu nele um redentor da 
pátria, o único capaz de acabar 
com a corrupção no Brasil. Ele é 
cotado para o comando do Minis- 
tério da Justiça. 

No grupo dos neófitos, outro 
destaque é Paulo Guedes, que co- 
mandará a Fazenda, ministério 
que na gestão Bolsonaro terá po- 
deres aumenta- 
dos. Entusiasta 
do liberalismo, 
Guedes foi apre- 
sentado ao de- 
putado, até en- 
tão um estatista 
militante, há 
menos de um 
ano. Deu-se 
uma comunhão 
de interesses. 
Um queria um 
candidato para 
defender suas 
ideias. O outro 
precisava de um 
nome para con- 
quistar a simpa- 
tia do mercado. 
O economista, doutor pela Univer- 
sidade de Chicago, chegou a dar 
aulas sobre rudimentos de econo- 
mia ao então candidato, mas o pro- 
jeto não foi longe. Guedes classifi- 
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cou Bolsonaro de “mau aluno”. O 
presidente eleito afirma que não 
dispunha de muito tempo e preci- 
sava correr atrás de votos. 

Durante a campanha, a parceria 
entre o candidato e o economista 
não se desenrolou sem sobressal- 
tos. Quando era questionado sobre 
algum tema econômico, Bolsona- 
ro, admitindo sua ignorância na 
área, mandava o interlocutor per- 
guntar a Guedes, o seu “posto Ipi- 
ranga”. Já quando Guedes enun- 
ciava uma proposta polêmica em 
nome da campanha, Bolsonaro 
logo o desautorizava. Eis uma das 
grandes dúvidas que rondam o 
novo governo: até quando eles tra- 
balharão juntos diante de diver- 
gências postas e anunciadas? 

Na área política, o deputado 
Onyx Lorenzoni (DEM-RS) caci- 
fou-se como a principal estrela da 
constelação bolsonarista. Coorde- 
nador do programa de governo e o 
nome com mais experiência na 
equipe, Lorenzoni aproximou-se 
de Bolsonaro em 2005, quando 
militaram juntos contra a proibi- 
ção da venda de armas de fogo no 
referendo do desarmamento. Cha- 
mado de “gauchão” pelo presiden- 
te, o futuro ministro costurou nos 
últimos meses a formação de uma 


base aliada destinada a garantir a 
governabilidade. Assim como o 
chefe, Lorenzoni jura que o apoio 
no Congresso não será obtido por 
meio da cartilha do fisiologismo e 
da troca de votos por cargos e ou- 
tras benesses. O eleitor, alega, re- 
Jjeitou a política tradicional nas ur- 
nas e exige modos republicanos de 
agora em diante. O discurso soa 
bem, mas a dúvida é a mesma de 
sempre: será mantido na prática? 
Reeleito deputado em outubro, 
Lorenzoni foi delatado como be- 
neficiário de um repasse de caixa 
dois da JBS: 100 000 reais em 
2014. Em resposta à acusação, 
gravou um vídeo no qual, emocio- 
nado, assumiu o erro e pediu des- 
culpas. É o futuro ministro-chefe 
da Casa Civil. 

Entre os novos expoentes do po- 
der, o general Augusto Heleno é 
quem conhece Bolsonaro há mais 
tempo: quatro décadas, desde que 
foi instrutor dele na Academia Mi- 
litar das Agulhas Negras (Aman). 
A aproximação, entretanto, só 
ocorreu mais recentemente. O ge- 
neral transformou-se em conse- 
lheiro do candidato, coordenou os 
grupos de trabalho encarregados 
de desenhar o esqueleto do gover- 
no e ocupará o Ministério da Defe- 
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A FOLIA DOS BOLSONAROS 
(4 SEC 





É 
g 
E] 


EM FAMÍLIA Carlos, Eduardo e Flávio: sucesso nas 
urnas replicando o estilo e as ideias do pai 


Eles herdaram os olhos claros, o temperamento e o sucesso eleitoral de Jair 
Bolsonaro. Flávio, 37 anos, Carlos, 35, e Eduardo, 34, são filhos do futuro 
presidente da República e surfaram na onda do pai. Flávio, o primogênito, 
conseguiu o salto mais extraordinário. Em 2014, elegeu-se deputado estadu- 
al do Rio de Janeiro com pouco mais de 160 000 votos. Agora, conquistou 
uma vaga para o Senado com impressionantes 4 milhões de votos. Eduardo, 
por sua vez, recebeu 1,8 milhão de votos em São Paulo e se reelegeu como o 
deputado federal mais votado da história. Carlos ainda está na metade de 
seu mandato como vereador do Rio, mas já sonha em disputar a prefeitura 
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A FOLIA DOS BOLSONAROS 
SEER 
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EM FAMÍLIA Carlos, Eduardo e Flávio: sucesso nas 

urnas replicando o estilo e as ideias do pai 
SU HAI IUGIO QUIHIU VET OUVI UU INV HCO JO DUNA GH US puta! a pistola 
da cidade daqui a dois anos. Na campanha, os filhos tinham a missão de de- 
fender e impulsionar a imagem do pai nas redes sociais. Não foram poucos 
os bate-bocas, as confusões e as polêmicas em que se meteram, mas pode- 
se dizer que, ao final, foram bem-sucedidos. O sobrenome Bolsonaro agora 
é sinônimo de poder. 

O presidente eleito nunca escondeu a ascendência que tem sobre a car- 
reira política dos filhos — e os filhos fazem questão de exibir a sintonia com as 
ideias do pai. Em princípio, a harmonia do clã só vem para o bem, mas ela 
também pode causar dissabores. Na campanha, Eduardo provocou um con- 
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A FOLIA DOS BOLSONAROS 
(4 SEC 


É 
g 
E] 


EM FAMÍLIA Carlos, Eduardo e Flávio: sucesso nas 
urnas replicando o estilo e as ideias do pai 

ESSES tapa nene cemepaaesersem ranma 
também pode causar dissabores. Na campanha, Eduardo provocou um con- 
flito entre o presidenciável e o Supremo Tribunal Federal, quando veio à tona 
um vídeo em que ele afirmava que bastavam “um soldado e um cabo” para 
fechar a Corte. Policial federal licenciado, o deputado gosta de posar para 
fotografias com armas em punho. Na Câmara, fez questão de ter um gabine- 
te vizinho ao do pai. 

Ostrês filhos replicam o estilo agressivo e provocativo do presidente elei- 
to. Carlos chamou recentemente um deputado petista de “vagabundo”, “ca- 
nalha” e “lixo”. Na campanha, dedicou-se a criar epítetos desabonadores pa- 
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A FOLIA DOS BOLSONAROS 
SEER 







EM FAMÍLIA Carlos, Eduardo e Flávio: sucesso nas 
urnas replicando o estilo e as ideias do pai 


US tes mINOS repicam o esulo agressivo e provocauvo do presidente ele 
to. Carlos chamou recentemente um deputado petista de “vagabundo”, “ca- 
nalha” e “lixo”. Na campanha, dedicou-se a criar epítetos desabonadores pa- 
raos adversários. Flávio é o mais tranquilo do trio. Em 2011, quando a juíza 
Patrícia Acioli, que combatia o crime organizado, foi executada no Rio, ele 
postou a seguinte mensagem: “Que Deus tenha essa juíza, mas a forma ab- 
surda e gratuita com que ela humilhava policiais nas sessões contribuiu para 
ter muitos inimigos”. Com a repercussão negativa, apagou o texto. 
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sa. A pasta terá papel central na ad- 
ministração de Bolsonaro, que pre- 
tende empregar as Forças Arma- 
das, por exemplo, em ações de poli- 
ciamento. Heleno só não foi candi- 
dato a vice-presidente porque seu 
partido, o PRP, não permitiu. O 
posto de vice acabou nas mãos de 
outro general, Hamilton Mourão 
(PRTB), a quinta 
opção para exer- 
cer a função. A 
primeira, aven- 
tada antes dos 
dois generais, 
era o senador 
Magno Malta, 
do PR. Chama- 
do de “amigo e 
irmão” por Bol- 





Entre os assessores 
de campanha mais 
próximos do 
presidente 
eleito, quatro 


Um dos beneficiados foi o parai- 
bano Julian Lemos, que conquis- 
tou a confiança do candidato a 
presidente enquanto fazia a segu- 
rança dele em João Pessoa, no fim 
de 2015. Lemos conta que chegou 
a arrendar a própria empresa de 
vigilância para se dedicar à cam- 
panha de Bolsonaro, que encon- 
trava dificul- 
dades de con- 
quistar votos 
no Nordeste. O 
investimento 
foi recompen- 
sado: além de 
ter sido eleito 
deputado fede- 
ralem outubro, 
Lemos ganhou 


sonaro, Malta é a vice-presi- 
defensor da pri- = d dência do PSL. 
são perpétua pa- estão cota os Sem traquejo 


ra crimes de pe- 
dofilia e da re- 
dução da maio- 
ridade penal. 
Ele não conse- 
guiu se reeleger, 
mas, segundo o presidente, “certa- 
mente estará conosco”, 

A derrota de Magno Malta foi 
compensada pela onda bolsona- 
rista que inundou o Congresso. 


para futuros 
ministros de Estado 





para articula- 
ções políticas, 
ele promete ser 
o cão de guar- 
da de Bolsona- 
ro na Câmara. 
Um cão de guarda que confessa 
andar armado até quando vai à 
padaria, que responde a processo 
com base na Lei Maria da Penha, 
aberto pela própria irmã, e que já 
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foi réu por estelionato, em ação 
arquivada após a prescrição. 

Outro nordestino que ascende 
com Bolsonaro é Luciano Bivar, 
ex-cartola do futebol, deputado 
federal eleito e fundador do PSL. 
Bivar praticamente entregou seu 
partido a Bolsonaro, renunciando 
à presidência e deixando os co- 
mandos nacional e estaduais nas 
mãos de Bebianno e demais alia- 
dos do presidente. Tudo feito no 
fio do bigode, sem formalização. 
O gesto abnegado tem razão de 
ser. Com a ascensão do PSL, que 
pode se tornar a maior bancada 
da Câmara depois do iminente 
troca-troca partidário, Bivar co- 
gita disputar a presidência da Ca- 
sa, mas o atual presidente, depu- 
tado Rodrigo Maia, será seu prin- 
cipal obstáculo. 

Outra façanha da campanha de 
Bolsonaro foi transformar um de- 
putado de baixo clero no senador 


mais votado do país: Major Olím- 
pio, que se notabilizou pelo estilo 
estridente e por defender pautas 
ligadas à segurança pública, como 
a redução da maioridade penal. 
Eleito por São Paulo, foi um dos 
primeiros parlamentares a embar- 
car com Bolsonaro na “aventura 
do PSL”. Sem dinheiro nem tempo 
de TV, agarrou-se à imagem de 
Bolsonaro e acabou eleito senador 
com 9 milhões de votos, derrotan- 
do o veteraníssimo Eduardo Supli- 
cy, do PT. Apesar do temperamen- 
to mercurial, Olímpio agia na 
campanha como um pacificador. 
De bombeiro, ele pretende agora 
passar a articulador, de preferên- 
cia ocupando uma função de lide- 
rança no Senado em 2019, posto 
que está sempre às voltas com de- 
bates, divergências e disputas por 
votos. “A minha missão é ser a 
trincheira de um governo morali- 
zador”, disse. m 
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VEJA ouviu economistas e pesquisadores para elencar 
os problemas mais urgentes que o novo governo terá de atacar 
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REMÉDIO AMARGO O pesodas 
aposentadorias: diminuir o rombo da 
Previdência é a reforma mais urgente 
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AS SEMANAS DAQUI PARA A FRENTE serão de alta especulação sobre quais medidas 
o novo governo vai efetivamente tomar na economia a partir de 1º de janeiro. A corte que 
vem por aí aproveitará a reforma da Previdência da era Temer ou apresentará um plano ori- 
ginal? Alguma estatal vai ser afinal privatizada? E a cesta de impostos, encolherá ou se ex- 
pandirá? Apesar de a crise ter arrefecido, atenuada por um ainda vagaroso retorno do cres- 
cimento, o governo eleito terá de desatar nós antigos e apertados, que estrangulam o país. É 
verdade que a inflação anda abaixo da meta de 4,5% ao ano e as reservas internacionais 
(uma espécie de poupança do Brasil) se situam confortavelmente acima dos 380 bilhões de 
dólares. Mas a Previdência continua abocanhando a maior parte do Orçamento federal — 
e o déficit fiscal só aumenta. Para cobrir o rombo, ano após ano o governo precisa tomar 
dinheiro emprestado a juros, o que fez a dívida pública inflar de 60% para 84% do PIB nos 
últimos quatro anos. A escassez de dinheiro para investir tem mantido o desemprego em 
patamar elevado, castigando a população. Para elencar os problemas mais urgentes e pro- 
fundos da economia, aqueles que devem estar no topo da lista, VEJA ouviu alguns dos prin- 
cipais economistas e especialistas no assunto do país. O resultado está a seguir. 


PREVIDÊNCIA 

O alerta vermelho vem 
soando há anos: sem 
uma reforma que impo- 
nha regras mais duras à 


O xis da questão é convencer os brasileiros 
a aceitar cortes em benefícios futuros e per- 
suadir parlamentares a enfrentar a resistên- 
cia daqueles que lhes dão votos. Uma refor- 
ma encaminhada por Michel Temer ao 


e 


aposentadoria (a primei- 
ra delas, uma idade mínima avançada), o 
sistema previdenciário vai entrar em colap- 
so. Na ponta do lápis, quando se colocam a 
coluna das contribuições de um lado e a dos 
pagamentos a pensionistas e aposentados 
do outro, constata-se que em 2017 faltaram 
mais de 268 bilhões de reais para fechar a 
conta, aí considerados os setores público e 
privado. No Orçamento de 2019, o buraco 
previsto se alarga para 308 bilhões de reais. 


Congresso resultou falha e insuficiente. 
Uma alternativa aventada por economistas 
éa implantação paulatina de um sistema de 
capitalização, em que cada trabalhador de- 
positaria uma parcela de seu salário em 
uma conta própria reservada para os dias 
de velhice. Em qualquer cenário, em um 
primeiro momento perdas são inevitáveis. O 
desafio é ter habilidade — e força política — 
para seguir adiante com uma reforma tão 
antipática quanto imprescindível. 
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CARGA TRIBUTÁRIA 
Pincelada rápida no vo- 
lume de impostos que se 
fo) paga no Brasil: o Estado 
reteve para si quase 35% 
de todo o PIB no ano 
passado. A porcentagem é natural e espera- 
da em países desenvolvidos, que proporcio- 
nam aos cidadãos saúde, educação e mora- 
dia de qualidade. Aqui, ao contrário, a con- 
trapartida são infraestrutura e serviços abai- 
xo da crítica. Agrava a situação o fato de o 
sistema de cobrança ser um dos mais com- 
plexos do planeta: segundo um levantamen- 
to do Banco Mundial, cada empresa passa 
em média 81 dias por ano procurando enten- 





DÉFICIT FISCAL 

Quando o governo não ar- 
recada impostos suficientes 
para pagar seus compro- 
missos, instala-se o déficit 
fiscal — e o do Brasil, pu- 
xado pela necessidade de cobrir o rombo da 
Previdência, examinado anteriormente, não 
para de se alargar. Dados de 2017 pôem o 
déficit no patamar de 124 bilhões de reais; 


DÍVIDA DOS 

ESTADOS 

À beira de entrar em co- 
lapso, sem dinheiro para 
pagar o salário dos servidores, a pensão 
dos aposentados e as despesas correntes, o 


a 


A 


der e pagar seus impostos, bem mais que os 
treze dias registrados nos países da Améri- 
ca Latina e do Caribe. Uma medida simples e 
eficaz para amenizar esse gargalo já foi várias 
vezes aventada e nunca posta em prática: tro- 
cara sopa de letrinhas que são PIS, IPI, ICMS, 
ISS e afins por um tributo único, o imposto 
sobre valor agregado (IVA). O mais desafia- 
dor entre os obstáculos à mudança é que a 
simplificação tiraria dos estados e municípios 
a arma das alíquotas diferenciadas (as do 
ICMS chegam a mudar setenta vezes por se- 
mana no Brasil) na eterna guerra fiscal para 
atrair mais empresas. Triste o país em que a 
elementar providência de pôr ordem na ba- 
gunça tributária vira um problemão. 


em 2019, a previsão é que ele suba para 139 
bilhões. Ao lado da reforma previdenciária, 
a medida mais premente é o controle de 
despesas. O teto implantado em 2016, que 
limita por vinte anos a alta do gasto público 
à variação da inflação, é um passo nessa di- 
reção, mas, ao mesmo tempo, engessa in- 
vestimentos — e já há quem busque meios 
de burlar o gargalo. Um espinho na gargan- 
ta é consenso: os impostos terão de subir. 


Rio de Janeiro foi obrigado a decretar esta- 
do de calamidade financeira em 2016 e a 
pedir socorro ao governo federal. A situa- 
ção do Rio é o exemplo mais gritante de 
um problema que atinge boa parte dos es- 
tados: outros quinze estão acima do limite 
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prudencial de despesas com folha de pa- 
gamento (há quatro anos, eram oito) esta- 
belecido pela Lei de Responsabilidade Fis- 
cal, criada justamente para impor um freio 
ao endividamento. Muitos governos esta- 
duais, aliás, usam e abusam de mecanis- 
mos para driblar as regras dessa lei. Como 


DESEMPREGO 

A economia cresce em 
marcha lenta e o merca- 
do de trabalho não dá si- 
nais de recuperação: são 
12,7 milhões de brasileiros desocupados, 
segundo o IBGE, sem falar nos 4,8 milhões 
que desistiram de buscar emprego. Há a ex- 
pectativa de que a mudança de governo 
promova certo alento no nível de confiança 
do empresariado e dos investidores, que 
adiam projetos à espera de medidas que co- 





INCHAÇO 

DO ESTADO 

Gigante pela própria 

ineficiência, o Estado 

brasileiro resiste às ten- 
tativas de redução de seu tamanho. As priva- 
tizações esbarram nas divergências sobre o 
alcance e a velocidade do processo — sem 
falar na bandeira corporativo-nacionalista 
empunhada pelo funcionalismo público e 
nos partidos que colocam aliados em cargos- 
chave. Quem defende a venda das estatais ar- 


resultado, a dívida líquida total dos esta- 
dos bate em 745 bilhões de reais, e o Pla- 
nalto terá de lidar com uma fila de gover- 
nadores de pires na mão — uma relação de 
dependência danosa para todas as partes, 
mas que nenhum poder público até hoje 
conseguiu desatar. 


loquem a dívida pública em trajetória sus- 
tentável e resolvam os gargalos regulató- 
rios que burocratizam a vida do setor pri- 
vado — inércia que pôs a taxa de investi- 
mentos do país, proporcionalmente ao PIB, 
em seu pior patamar em duas décadas. En- 
quanto isso não ocorrer, o novo governo te- 
rá de conviver com uma conjuntura desas- 
trosa, na qual o Estado não investe porque 
não tem recursos e o setor privado não in- 
veste porque não tem confiança. Nessa 
conjuntura, procurar emprego onde? 


gumenta que os benefícios viriam não só do 
dinheiro arrecadado, mas também da maior 
produtividade. Quem é contra brande com a 
ameaça de trocar um monopólio público por 
um privado, situação potencialmente pior 
para a população em geral. Empresas públi- 
cas transferidas à iniciativa privada enfrenta- 
ram oposição feroz, que emperrou leilões e 
desgastou o governo. O projeto de desestati- 
zação da Eletrobras empacou no Senado, 
sem previsão de votação. No Brasil, falar em 
privatizar é fácil. Fazer é que são elas. m 
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O QUE ATACAR PRIMEIRO 


Economistas e especialistas analisam o cenário e opinam sobre as medidas mais 
urgentes que devem ser tomadas pelo novo governo para fazer o Brasil crescer 


Ea 


GUSTAVO FRANCO 


EX-PRESIDENTE 
DO BANCO CENTRAL 


“A prioridade é a 
recuperação do 
superávit primário para 
a faixa de 2% a 3% do 
PIB o mais rápido 
possível. Para isso, será 
preciso quebrar 
paradigmas e redobrar 
o esforço para reformar 
de modo significativo 
pelo menos três áreas: 
Previdência, 
privatizações e 
administração pública. 
O cardápio é conhecido. 
O problema está na 
capacidade de 


CHRISTOPHER GARMAN 
CIENTISTA POLÍTICO 


“A reforma tributária 
é um pré-requisito 
para combater a falta 
de produtividade da 
economia brasileira. 
A estrutura de 
tributos no país é 
muito ineficiente. 
Poderíamos ter, por 
exemplo, uma 
substituição do ICMS 
e de outros vários 
impostos cumulativos 
por um tributo único. 
Não acho, porém, que 
haja espaço para 
uma redução no 
volume de impostos 





MONICA DE BOLLE 


DIRETORA DE ESTUDOS 
DA AMÉRICA LATINA NA 
UNIVERSIDADE JOHNS HOPKI 


“O tão necessário ajust 
fiscal não tem como se 
uma medida popular, 
A princípio, impactará 
negativamente a 
economia, porque issc 
está em sua natureza, 
mas, se for benfeito, 
depois a situação 
econômica vai melhora 
e avançar. Não há mágic 
é preciso cortar despes 
e aumentar impostos. Is 
passa por remover tod: 
as desonerações que 
foram concedidas aos 
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CHRISTOPHER GARMAN 
CIENTISTA POLÍTICO 


“A reforma tributária 
é um pré-requisito 
para combater a falta 
de produtividade da 
economia brasileira. 
A estrutura de 
tributos no país é 
muito ineficiente. 
Poderíamos ter, por 
exemplo, uma 
substituição do ICMS 
e de outros vários 
impostos cumulativos 
por um tributo único. 
Não acho, porém, que 
haja espaço para 
uma redução no 
volume de impostos 
que temos hoje” 


MONICA DE BOLLE 


DIRETORA DE ESTUDOS 
DA AMÉRICA LATINA NA 
UNIVERSIDADE JOHNS HOPKINS 


“O tão necessário ajuste 
fiscal não tem como ser 
uma medida popular. 

A princípio, impactará 
negativamente a 
economia, porque isso 
está em sua natureza, 
mas, se for benfeito, 
depois a situação 
econômica vai melhorar 
e avançar. Não há mágica: 
é preciso cortar despesas 
e aumentar impostos. Isso 
passa por remover todas 
as desonerações que 
foram concedidas aos 
diversos setores” 





À 


GUSTAVO LOYOLA 


EX-PRESIDENTE DO BANCO 
CENTRAL 


“Podemos imaginar 
várias gradações de 
reforma da Previdência, 
mas, para alcançar uma 
mudança de expectativa 
para valer, ela precisa 
ser suficientemente 
forte. Também destaco 
as finanças dos estados 
como um grande 
gargalo: continuam 
muito complicadas. Não 
dá para o caixa federal 
prestar socorro a cada 
nova dificuldade. O país 
deve repensar de uma 
vez por todas o pacto 
federativo” 





(e) 





rar 
rica: 
sas 
Isso 
das 


js 


[SRA ECONOMIA 





O QUE ATACAR PRIMEIRO 


Economistas e especialistas analisam o cenário e opinam sobre as medidas mais 
urgentes que devem ser tomadas pelo novo governo para fazer o Brasil crescer 





h 


GUSTAVO LOYOLA 


EX-PRESIDENTE DO BANCO 
CENTRAL 


“Podemos imaginar 
várias gradações de 
reforma da Previdência, 
mas, para alcançar uma 
mudança de expectativa 
para valer, ela precisa 
ser suficientemente 
forte. Também destaco 
as finanças dos estados 
como um grande 
gargalo: continuam 
muito complicadas. Não 
dá para o caixa federal 
prestar socorro a cada 
nova dificuldade. O país 
deve repensar de uma 
vez por todas o pacto 
federativo” 


BERNARD APPY 


EX-SECRETÁRIO DE POLÍTICA 
ECONÔMICA DO MINISTÉRIO 
DA FAZENDA 


“As contas públicas estão 
em uma trajetória 
insustentável, o que 
aprofunda o déficit 
primário, hoje em torno 
de 2% do PIB. Se o 
governo não for capaz de 
arcar com a própria 
dívida, a inflação poderá 
reaparecer e o nível de 
investimento no país, 
despencar. Está muito 
claro que, sem resolver a 
questão fiscal, o Brasil 
não vai crescer nem 
gerar os empregos de 
que tanto precisa” 


a 


SAMUEL 


PESQUISADOR 
BRASILEIRO DE | 


“A refoi 
Previdé 
fundamei 
resolver o d 
fiscal do paí: 
mais do que 
receita é estr 
menor do qui 
Eisso não a 
causa da rec 
desempr 
porque z 
tributária: 
suficientes 
frente ao ga: 
público. S 
vencer ess 
sem aument: 
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SERNARD APPY 


CRETÁRIO DE POLÍTICA 
ÔMICA DO MINISTÉRIO 
DA FAZENDA 
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, a inflação poderá 
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encar. Está muito 
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SAMUEL PESSÕA 


PESQUISADOR DO INSTITUTO 
BRASILEIRO DE ECONOMIA /FGV 


“A reforma da 
Previdência é 
fundamental para 
resolver o desequilíbrio 
fiscal do país, que gasta 
mais do que arrecada. A 
receita é estruturalmente 
menor do que a despesa. 
Eisso não acontece por 
causa da recessão ou do 
desemprego, mas 
porque as bases 
tributárias não são 
suficientes para fazer 
frente ao gasto do setor 
público. Será difícil 
vencer essa situação 
sem aumentar impostos” 


MAILSON DA NÓBREGA 
EX-MINISTRO DA FAZENDA 


“O próximo governo terá 
o imenso desafio de 
resolver a insolvência 
fiscal do país. Desde 
2013 o Brasil aumenta a 
relação entre dívida 
pública e PIB - pelo 
critério do FMI, ela já 
representa mais de 80%. 
Um porcentual como 
esse pode levar a um 
colapso das finanças 
públicas, Basta olhar o 
cenário internacional 
para perceber que 
nenhuma outra nação 
emergente apresenta 
uma proporção tão 
desfavorável” 
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O DEPUTADO QUE 
FALAVA SOZINHO 


Como as experiências na adolescência e no Exército ajudaram 
a forjar o ex-integrante do baixo clero da Câmara que virou 
presidente da República EDOARDO GHIROTTO E GABRIEL CASTRO 





EX-NANICO Bolsonaro fala no plenário vazio, quando não tinha 
destaque, poder nem uma turma para chamar de sua 


DIDA SAMPAIO ESTADÃO CONTENDO 
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INTEGRANTES da fauna política 
da Câmara, sobretudo os que estão 
habituados a percorrer o Salão Verde 
seguidos por fileiras de assessores e 
jornalistas, costumam relegar ao iso- 
lamento a chamada cota folclórica 
da Casa — deputados que chamam 
atenção menos por seu trabalho par- 
lamentar do que por sua imagem ou 
suas ideias considera- 


turmados costumam confraternizar. 
Em sete mandatos consecutivos, 
conseguiu aprovar apenas dois pro- 
jetos e jamais deixou o Anexo 3, con- 
siderado a Sibéria da Câmara, por 
seus gabinetes apertados e sem ba- 
nheiro. Jair Bolsonaro, em suma, 
passou quase trinta anos no Con- 
gresso como um indefectível mem- 

bro do baixo 





das caricatas ou fran- 
camente estapafúr- 
dias. Tiririca, por 
exemplo, é visto qua- 
se sempre sozinho, 
sentado nas últimas 
fileiras do plenário. 
Sua única companhia 
parlamentar é o can- 
tor sertanejo Sérgio 
Reis, outra figura 
deslocada da paisa- 
gem, e que não tentou 
a reeleição. Jair Bol- 
sonaro, até recente- 
mente, fazia parte 
dessa turma. No plenário, estava 
sempre imerso na tela do seu celular, 
sozinho ou na companhia do filho, o 
também deputado Eduardo Bolsona- 
ro. Nunca foi visto jantando no Pian- 
tella nem tomando uísque no Chur- 
chill, o restaurante e o bar de Brasi- 
lia onde os parlamentares mais en- 


ho se apresentar 
como opositor do 
politicamente 
correto, ele ganhou 
publicidade gratuita 
nas redes sociais, 
e aproveitou a onda 





clero: sem des- 
taque, sem po- 
der e sem uma 
turma para 
chamar de sua 
— característi- 
cas que acabou 
por transfor- 
mar em ativos 
de campanha. 
Ele entrou 
para a política 
menos por de- 
sejo ou voca- 
ção do que por 
necessidade. 
Em 1988, quando era capitão do 
Exército, recebeu de um colega a in- 
formação de que a instituição abriria 
nova investigação contra ele por um 
episódio que por pouco não resulta- 
ra na sua expulsão, um ano antes: a 
revelação, feita por VEJA, de que ele 
e um colega haviam planejado ex- 
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1. Jair Bolsonaro e o pai, Percy Geraldo, após um dia de pesca nas proximidades de Eldorado 
Paulista, onde era chamado de Palmito, por causa das pernas compridas e brancas; 

2. Na cerimônia do primeiro casamento, com a mãe de seus três filhos políticos, Rogéria Braga; 
3. Nos tempos em que integrava o baixo clero e se inspirava no nacionalismo de Enéas Carneiro; 
4. Imitando o gesto de disparar armas na votação do impeachment de Dilma Rousseff, depois 
de homenagear o torturador Brilhante Ustra; 5. Ao lado da atual mulher, Michelle, 
na convenção que o lançou candidato à Presidência pelo PSL 


ALBUM DE FAMÍLIA: CRISTIANO Mag: 
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plodir bombas numa adutora do Rio 
de Janeiro para forçar o comando do 
Exército a atender as reivindicações 
de aumento salarial da categoria. O 
processo terminou arquivado por 
insuficiência de provas, mas, diante 
da informação de que fatos novos 
poderiam reabri-lo, Bolsonaro pre- 
feriu não pagar para ver e deixou o 
Exército. Candidatou-se a vereador 
pelo Rio e resolveu que, na hipótese 
de não se eleger (para ele, a mais 
provável), iria trabalhar como lim- 
pador de casco de navio, aproveitan- 
do o curso de mergulho que fizera 
anos antes. Mas Bolsonaro acabou 
eleito pelo hoje extinto PDC e nunca 
mais vestiu a farda. Ficou dois anos 
na Câmara Municipal antes de ven- 
cer a primeira das sete eleições para 
deputado federal, em 1990. Em Bra- 
sília, continuou a atuar para agradar 
a sua base de apoio. Diariamente, lia 
os obituários dos jornais para verifi- 
car se havia algum militar entre os 
mortos. Se houvesse, enviava condo- 
lências à família do falecido. 

Em 1993, já no PPR, enfrentou 
seu primeiro processo por quebra 
de decoro parlamentar ao defender 
em plenário o fechamento do Con- 
gresso. Outros seis viriam depois: 
por chamar o ex-ministro Luiz 
Carlos Bresser-Pereira de ladrão 


(1995), por afirmar que o presidente 
Fernando Henrique Cardoso mere- 
cia ser “fuzilado” (2000), por asso- 
ciar numa entrevista mulheres ne- 
gras à promiscuidade (2011), por ter 
supostamente dado um soco no se- 
nador Randolfe Rodrigues (2013), 
por chamar a deputada Maria do 
Rosário de “vagabunda” e dizer que 
só não a estupraria porque ela “não 
merecia” (2014) e por homenagear o 
coronel e torturador Carlos Bri- 
lhante Ustra na votação pelo impea- 
chment de Dilma Rousseff (2016). O 
caso de Maria do Rosário ecoa até 
hoje, e por causa dele Bolsonaro é 
réu em ações no Supremo Tribunal 
Federal (STF) pelos crimes de inci- 
tação ao estupro e injúria. 

O deputado Bolsonaro deixou o 
ostracismo em 2011, quando encabe- 
çou a oposição parlamentar ao que 
batizou pejorativamente de “kit gay”, 
material escolar idealizado pelo en- 
tão ministro da Educação de Dilma, 
Fernando Haddad, para debater se- 
xualidade nas escolas. Ao se apre- 
sentar como feroz adversário do mo- 
vimento em defesa de questões iden- 
titárias e do politicamente correto, 
ganhou publicidade gratuita nas re- 
des sociais, tanto de usuários que 
compartilhavam da sua revolta 
quanto dos que começavam a se in- 
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dignar com seus vitupérios. O depu- 
tado soube aproveitar a onda — não 
recusava entrevistas nem para traba- 
lhos de conclusão de curso em facul- 
dades. Da controvérsia sobre o “kit 
gay” surgiu o “mito”, como o cha- 
mam hoje seus mais empolgados se- 
guidores na internet. 

Bolsonaro nasceu no município de 
Glicério (SP), em 1955, mas foi regis- 
trado em Campinas e passou a maior 
parte da infância e adolescência em 
Eldorado Paulista, que fica no Vale 
do Ribeira, uma das regiões mais po- 
bres do Estado de São Paulo. Sem in- 
dústria e com uma tímida produção 
agrícola, ela parece ter parado no 
tempo — a população continua do 
mesmo tamanho de quando o pai de 
Bolsonaro decidiu levar a família pa- 
ra lá. Percy Geraldo Bolsonaro viaja- 
va de cidade em cidade trabalhando 
como dentista prático, já que não 
cursara odontologia. Em 1961, resol- 
veu fixar-se em Eldorado. A família 
Bolsonaro tinha uma vida modesta. 
Os seis filhos de Percy, três homens e 
três mulheres, frequentaram a escola 
pública. Bolsonaro, goleiro do time 
local, era conhecido como “Inverti- 
do”, pelo jeito desengonçado com 
que agarrava a bola, e “Palmito”, por 
causa das pernas compridas e bran- 
cas. Suas diversões preferidas eram 


matar passarinho com espingarda de 
chumbo e assistir aos filmes de Maz- 
zaropi no cinema — o único vestígio 
de vida cosmopolita na cidadezinha, 
cercada pela Mata Atlântica. 
Bolsonaro só saiu de Eldorado aos 
18 anos, mas o município nunca saiu 
dele. Muitas de suas convicções pa- 
recem derivar das experiências que 
acumulou por lá. A própria escolha 
da carreira militar é consequência de 
um episódio marcante ocorrido na 
cidade em 1970. Naquele ano, o gru- 
po do comunista Carlos Lamarca 
chegou a Eldorado e entrou em con- 
fronto com soldados locais. A troca 
de tiros se deu na praça em que fica- 
va a escola de Bolsonaro. Ele se lem- 
bra de tê-la atravessado, junto com 
outros adolescentes e crianças, al- 
guns rastejando em meio à fumaça e 
ao cheiro de pólvora. O tiroteio, que 
deixou uma mulher e seis soldados 
feridos, fez com que o Exército man- 
dasse tropas para o Vale do Ribeira. 
Vistos como heróis na cidade, os mi- 
litares passaram a receber em seu 
acampamento a visita constante do 
então jovem Bolsonaro — a partir 
daí determinado a ser um deles. Sua 
família se entusiasmou com a ideia. 
Não haveria mesmo muito futuro pa- 
ra o menino no comércio ou nas 
plantações de banana de Eldorado. 
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Naquela época, existiam na região 
66 áreas de quilombolas, ocupadas 
desde o século XVI. Na década de 70, 
ainda durante a ditadura militar, elas 
viraram patrimônio cultural, o que 
desagradou a agricultores que perde- 
ram terras cultiváveis. As demarca- 
ções feitas ao redor de Eldorado pa- 
recem estar na origem de duas ideias 
defendidas por Bolsonaro ao longo 
de sua vida pública: a de que as reser- 
vas indígenas prejudicam as popula- 
ções em seu entorno e a de que os 
quilombolas são improdutivos. “Não 
fazem nada, acho que nem para pro- 
criadores servem mais”, disse Bolso- 
naro em abril. O comentário rendeu- 
lhe no STF outro processo — dessa 
vez, por racismo —, do qual escapou 
em setembro. 

Já o interesse de Bolsonaro por mi- 
nerais remonta ao tempo em que ga- 
rimpou nas serras próximas ao mu- 
nicípio, seguindo o exemplo do pai. 
Há uma crença na região de que 
existe ouro na Mata Atlântica do Va- 
le do Ribeira, e que as terras se tor- 
naram “reservas legais” justamente 
para proibir a retirada do minério 
pela população local. É mais ou me- 
nos o mesmo raciocínio que Bolso- 
naro usa quando argumenta que a 
exploração das riquezas minerais de- 
veria ser liberada para os brasileiros, 


antes que estrangeiros — sobretudo 
os chineses — se apoderem delas. 

Bolsonaro acalentava a ideia de 
candidatar-se à Presidência da Repú- 
blica pelo menos desde 2014, quando 
apresentou a proposta ao seu então 
partido, o PP, que a rejeitou, preferin- 
do apoiar a candidatura de Dilma 
Rousseff (antes de entrar no PSL, ele 
passou também pelo PTB, PFL e 
PSC). Naquele ano, o parlamentar sa- 
grou-se o terceiro deputado mais vo- 
tado do Brasil. Foi o primeiro indício 
de que o sujeito calado e solitário da 
Câmara tinha começado a colher os 
frutos das muitas horas que havia 
passado no fundo do plenário imerso 
na tela de seu celular. 

A formação de uma gigantesca base 
de apoiadores que conquistou nas re- 
des sociais — associada a outras práti- 
cas no mundo digital que estão sob 
investigação — foi fundamental para 
a sua transmutação de deputado nani- 
co a presidente da República. A partir 
de 1º de janeiro, Bolsonaro passará a 
ter em quantidade o que nunca teve 
nem escassamente: poder, influência 
e uma turma para chamar de sua. Po- 
derá usar desses trunfos para engran- 
decer a si mesmo e ao país que vai go- 
vernar — ou apequenar a ambos. m 





Com reportagem de Nonato Viegas 
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RECATADA, CAPÍTULO 2 


A brasiliense Michelle, 27 anos mais nova do que o marido, não 
se mete em política e só sai da vidinha no lar para ajudar nas 
ações sociais da igreja FERNANDA THEDIM E MARCELA MATTOS 





SIMPLICIDADE Michelle: a menina pobre da Ceilândia, 
cidade-satélite de Brasília, agora será anfitriã do Palácio da Alvorada 





[ARA SSPAG EM A PRIMEIRA-DAMA 





TROCA-SE UM M por outro M e 
tudo continua praticamente como 
antes no quartel de Abrantes (nesse 
caso, o Palácio da Alvorada). Mi- 
chelle de Paula Firmo Reinaldo Bol- 
sonaro, de 36 anos, a mulher do pre- 
sidente eleito, lembra muito a bela, 
recatada e do lar Marcela Temer: é 
bonita, tímida, tem origem humilde, 
quase não fala em 
público e vive à 
sombra do marido. 
A diferença é que 
Michelle tem uma 
atividade extracur- 
ricular: evangélica 
de não perder culto 
e dar aula na escola 
dominical, partici- 
pa com entusiasmo 
das ações sociais 
promovidas por sua 
igreja. “Ela interage 
com as pessoas de 
uma forma que faz 
qualquer um se sen- 
tir valorizado”, derrama-se o pastor 
Josué Valandro Jr. 

Michelle nasceu e cresceu na Cei- 
lândia, cidade localizada na perife- 
ria de Brasília. A mãe fazia bico co- 
mo diarista. O pai, motorista de ôni- 
bus por quase três décadas até se 
aposentar, ficou famoso como Paulo 


Bolsonaro deu 
ordens expressas 
à família e amigos 

para não expor 
a mulher, que mal 

apareceu nos 
vídeos da campanha 





Negão — cearense de Crateús, tor- 
nou-se uma espécie de escudo de 
Jair Bolsonaro para se livrar de de- 
núncias de racismo. VEJA localizou 
o primeiro-sogro no portão da casa 
onde mora com a segunda mulher, 
numa manhã de outubro. De bermu- 
da, camiseta e chinelo, voltava a pé 
das compras. Disse que estava “atra- 
sado” e não ia 
falar sobre a fi- 
lha. O capitão 
deu ordens ex- 
pressas à fami- 
lia e amigos 
para não expor 
a mulher, que 
mal apareceu 
nos vídeos de 
campanha. 
Michelle foi 
vendedora em 
loja de roupa e 
trabalhou em 
um supermer- 
cado. Concluiu 
o ensino médio por supletivo. No 
Rio, matriculou-se na faculdade de 
farmácia em uma instituição parti- 
cular, mas não a cursou. Quando o 
casal se conheceu, ela era mãe sol- 
teira de uma menina, Letícia, hoje 
com 15 anos (o pai da filha, mora- 
dor da Ceilândia, é despachante de 
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uma empresa de ônibus), e tinha o 
cargo de secretária na Câmara dos 
Deputados, em Brasília. Ele, vindo 
de duas separações, exercia o quin- 
to mandato de deputado. Bolsona- 
ro viu Michelle, 27 anos mais jo- 
vem, e partiu para a conquista. 
“Um dia cheguei ao meu gabinete, 
vizinho ao de Bolsonaro, e tinha 
um buquê gigante em cima da me- 
sa dela”, recorda Marco Aurélio 
Ubiali, ex-deputado pelo PSB pau- 
lista, para quem Michelle atendia o 
telefone e servia cafezinho na épo- 
ca. “Perguntei quem tinha manda- 
do. Ela ficou envergonhada e não 
revelou. Os outros apontaram para 
a sala ao lado”, conta. 

O romance avançou rapidamente. 
Passados seis meses, Bolsonaro pe- 
diu Michelle em noivado. Mais três e 
se casaram no civil. A cerimônia re- 
ligiosa aconteceu seis anos depois, 
em 2013. A essa altura, Laura já ha- 
via nascido — é a primeira filha do 
presidente eleito, depois de quatro 
homens, e está com 8 anos. O ofi- 
ciante da cerimônia foi o pastor Silas 
Malafaia, da Assembleia de Deus 
Vitória em Cristo, que a noiva fre- 
quentava desde que fora exonerada 
da Câmara, em 2008, e se mudara 
para a Barra da Tijuca, no Rio. Moti- 
vo da exoneração: trabalhava no ga- 


binete do marido (com salário três 
vezes maior que o de antes) e o Su- 
premo Tribunal Federal fez valer a 
lei do nepotismo, proibindo a con- 
tratação de parentes. 

Michelle trocou de igreja em 2017, 
quando Bolsonaro e Malafaia se de- 
sentenderam. Levada por uma ami- 
ga, uniu-se à Igreja Batista Atitude. 
Conhecedora de libras, a linguagem 
dos sinais, ela ajuda deficientes au- 
ditivos e já serviu de intérprete em 
cultos. A rotina de Michelle no Rio 
era de passeio com as filhas no 
shopping, jantar fora com o marido 
e retocar as mechas no cabeleireiro 
— diferentemente dos tempos de 
solteira, quando, segundo contou a 
VEJA um amigo antigo, gostava de 
sair e badalar. Conforme Bolsonaro 
foi subindo nas pesquisas, ela e as 
filhas foram sumindo de vista. Dei- 
xou até de ir à academia, na qual 
malhava de três a quatro vezes por 
semana. A nova anfitriã do Alvora- 
da se veste com simplicidade, com 
muitos jeans e camisetas, e não dá 
palpite em política. Na casa de dois 
andares no fim de uma das sete ruas 
do condomínio Vivendas da Barra, 
no Rio, onde todo o clã mora, seu 
hábito sempre foi receber visitas 
com bolo e cafezinho e sair de cena. 
Recatadíssima. m 
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A VITÓRIA DO ANTIPETISMO 


EDUARDO GONÇALVES 


PRESIDENTE 





ele sai da disputa maior do que entrou 
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O ANTIPETISMO derrotou o lu- 
lismo nestas eleições. Onde antes o 
PT teve votações respeitáveis, ago- 
ra amargou derrotas acachapantes. 
Perdeu no Rio de Janeiro, perdeu 
em Minas Gerais e foi massacrado 
nos três estados do Sul e no Centro- 
Oeste. Em São Paulo, onde tradi- 
cionalmente o PT perde as elei- 
ções, a derrota 
foi ainda mais 
intensa. Mas o 
partido mante- 
ve intacta sua 
principal trin- 
cheira — o Nor- 
deste. Fernando 
Haddad rece- 
beu dos nordes- 
tinos o maior 
número de vo- 
tos já deposita- 
dos no PT. Mais 
de 20 milhões 
de eleitores da 
região votaram 
em Haddad, en- 
quanto 8,3 mi- 
lhões escolhe- 
ram Jair Bolsonaro. 

A derrota do PT, como de resto 
qualquer fracasso, tem mil pais. 
Aliados dizem que faltou um pro- 
jeto de impacto nos moldes do 





À derrota do PT tem 
mil pais, mas, para 
aliados, Lula ocupa 
lugar de honra 
nesse panteão por 
ter optado por fazer 
uma curva fechada 
para a esquerda 





que foram o Bolsa Família e o 
Mais Médicos (o que permitiu a 
Ciro Gomes, do PDT, abocanhar 
parte do eleitorado de esquerda 
com seu “Nome Limpo”). Faltou 
autocrítica em relação aos crimes 
recentes e do passado (o que po- 
deria ter atraído o eleitor que só 
precisava desse aceno moral para 
desistir de vo- 
tar em Bolso- 
naro). Faltou 
grandeza da 
parte de Lula, 
que não só se 
sentou em cima 
da vaga de can- 
didato por tem- 
po demais co- 
mo elaborou a 
estratégia, ago- 
ra vista como 
equivocada, da 
“curva fechada 
para a esquer- 
da”, em substi- 
tuição ao dis- 
curso liberal e 
centrista que o 
PT apresentou em 2002. 

Na primeira etapa da campa- 
nha, por decisão do ex-presidente 
e visando a angariar o apoio do 
eleitorado ideológico, o PT ressus- 
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citou propostas abandonadas por 
ele próprio desde os tempos em 
que era freguês tucano, como a 
rescisão de contratos de privati- 
zação. Já a segunda etapa seguiu 
o vetor inverso. As rédeas da 
campanha foram para as mãos do 
pragmático senador eleito Jaques 
Wagner. Com ele, o ex-prefeito 
passou a falar em “combate duro” 
ao crime organizado e chegou a 
elogiar o juiz Sergio Moro, algoz 
de seu chefe. 

Como nada disso adiantou, a 
uma semana do segundo turno, 
Haddad topou abrir a última e de- 
sesperada carta: prometeu subir o 
salário mínimo, aumentar em 
20% o Bolsa Família e congelar o 
preço do botijão de gás. “Já fiz as 
contas. Está decidido.” A promes- 
sa de limitar o preço do gás ao 
custo de subsídio da Petrobras foi 
sugestão da presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann. A descambada 
populista só serviu para tornar 
mais amarga a derrota. 

Nem Haddad nem o PT, porém, 
saem menores do pleito. Pelo con- 
trário: de plano C de Lula (sendo o 
plano A o próprio ex-presidente e o 
B, Jaques Wagner), Haddad deixa 
a eleição tacitamente coroado uma 
das principais lideranças da sigla. 


Não é pouca coisa para um ex-pre- 
feito que perdeu a reeleição em pri- 
meiro turno e até recentemente es- 
tava tão decepcionado com seu 
partido e com a política que che- 
gou a planejar deixar os dois. O PT 
tampouco pode queixar-se. Para 
uma sigla que esteve no epicentro 
das duas maiores investigações de 
corrupção na história do Brasil, 
emergir de uma eleição com a pri- 
meira bancada do Congresso é 
mais que sair no lucro. 

Com 56 cadeiras na Câmara, 
seis no Senado e quatro governos 
estaduais, o PT entrará em 2019 
com voz, cacife e dinheiro para li- 
derar a oposição. Desde que a der- 
rota parecia inevitável, o partido 
passou a jogar para não perder de 
lavada e evitar uma desvantagem 
muito superior a 10 pontos, dife- 
rença que poderia abrir espaço pa- 
ra que o clã dos Gomes escanteas- 
se o PT e assumisse o protagonis- 
mo na oposição de esquerda a Bol- 
sonaro. No fim, perdeu por pouco 
mais de 10 pontos. 

Numa de suas últimas entrevis- 
tas, questionado sobre o motivo 
pelo qual o mercado preferia Bol- 
sonaro, Haddad iniciou a resposta 
dizendo que não era certo classifi- 
car o mercado como “uma pes- 
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soa”, depois titubeou e, quando es- 
tava prestes a gaguejar, foi socor- 
rido por Wagner: “Não podemos 
interferir se o mercado escolheu 
(a) Bolsonaro como candidato. Para 
nós, Haddad é o candidato do po- 


vo”, Foi aplaudido pelos petistas. 
Não deu tempo para que o ex-pre- 
feito pusesse em prática as lições 
aprendidas nestas eleições, mas, a 
seu favor, pode-se dizer que saiu 
delas maior do que entrou. m 
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“NO FUNDO DO POÇO 


Revela muito da decomposição política de Lula e do PT o fato 
de eles terem achado que uma cela de cadeia seria um lugar 
capaz de despertar a admiração dos eleitores. Não funcionou 


J.R. GUZZO 





QUATRO ANOS ATRÁS, apenas quatro 
anos atrás, o ex-presidente Lula estava no 
topo do mundo — ou, pelo menos, acredita- 
va que não havia ninguém acima dele no res- 
to do planeta. Tinha sido presidente da Re- 
pública, eleito e reeleito, por oito anos segui- 
dos. Nesse período, por uma razão ou outra, 
convenceu os grandes colossos do pensa- 
mento político brasileiro e internacional de 
que seu governo havia sido um fabuloso su- 


PREMONIÇÃO 
O boneco de 2016 
antecipou a frase 
[o [MO)[o Ko [ci nT:| 
campanha: “O 

na cadeia, bab 





cesso, e de que ele, pessoalmente, era um no- 
vo Stupor Mundi, o “Espanto do Mundo” 
neste despertar do século XXI. “He's the 
man”, disse dele Barack Obama — ele é “o 
cara”. Outros altos lordes da cena mundial, 
do secretário-geral da ONU ao Santo Padre 
o Papa, lhe prestavam homenagem. Econo- 
mistas, sociólogos e filósofos acreditavam 
que Lula conseguira “avanços sociais” inédi- 
tos para o Brasil — uma combinação rara de 
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distribuição de renda, eliminação 
da pobreza e progresso econômi- 
co. Tinha eleito sua sucessora Dil- 
ma Rousseff, uma nulidade da 
qual ninguém jamais ouvira falar 
— e, mais ainda, conseguira o 
quase milagre da sua reeleição, em 
2014. Tinha sobrevivido a pelo 
menos um escândalo gigante, o da 
corrupção em massa de parlamen- 
tares do mensalão. Tinha desco- 
berto o pré-sal e ia fazer o Brasil 





POSTE APAGADO Dilma com Lula: 
ele foi incapaz de salvar a pele dela, cassada 
por quase três quartos do Congresso 





entrar na Opep. Tinha construído 
um estádio bilionário para o Sport 
Club Corinthians Paulista. 

Neste domingo, ao se encerrar a 
apuração do segundo turno da elei- 
ção presidencial de 2018, Lula esta- 
va na lona — ou, se quiserem, con- 
tinuava na sua viagem rumo ao 
fundo do poço, que ele iniciou dois 
ou três anos atrás e imaginou que 
fosse capaz de interromper com 
uma vitória eleitoral milagrosa. 
Seu candidato, Fernando Haddad, 
foi derrotado por um adversário 
que até seis meses atrás não existia 
na política brasileira. Confirmou- 
se, no segundo turno, o que foi 
anunciado no primeiro: Lula, hoje, 
é uma garantia de derrota para tu- 
do o que aparece ligado ao seu no- 
me. Quer ganhar uma eleição? 
Mostre ao eleitorado, como fez Jair 
Bolsonaro, que você é 100% contra 
Lula. Seu partido virou picadinho. 
Sua reputação continua em ruínas, 
e só afundou mais com a ação ar- 
ruaceira do PT para tumultuar o 
pleito. Pior que tudo, Lula sai das 
eleições no mesmo lugar onde esta- 
va quando entrou nelas: na cadeia, 
cumprindo há sete meses uma pe- 
na de doze anos por corrupção e 
lavagem de dinheiro. Após mais de 
trinta anos no centro das decisões, 











pode estar a caminho de ser elimi- 
nado como uma força ativa na vida 
política do Brasil. 

O que aconteceu com Lula e 
com o PT em tão pouco tempo? É 
extraordinariamente pesado para 
Lula, depois de usar um maciço 
sistema de forças, pressões e di- 
nheiro para convencer o público 
de que é um “preso político” con- 
denado sem “provas”, receber a 
sentença que ele recebeu do eleito- 
rado brasileiro: não, não queremos 
mais que você seja presidente; 
queremos, isto sim, que você con- 
tinue na cadeia. Está na cara que 
em algum momento, entre as altu- 
ras de 2014 e o desastre da eleição 
de 2018, alguma coisa deu horri- 
velmente errado. O que foi? Na 
verdade, muitas coisas deram er- 
rado — ou, mais exatamente, qua- 
se nada mais deu certo desde o 
momento em que, já no segundo 
governo Dilma, a Justiça brasileira 
começou a investigar de verdade a 
corrupção no governo. A Opera- 
ção Lava-Jato foi um terremoto 
em câmera lenta. Continua até ho- 
je a mandar gente para a peniten- 
ciária, mas no início praticamente 
ninguém acreditava que aquilo 
fosse dar em alguma coisa. Nunca 
tinha dado. Por que iria dar agora? 





Acontece que a Lava-Jato e o 
trabalho do juiz Sergio Moro, mais 
o Ministério Público, a Polícia Fe- 
deral e o TRF4 de Porto Alegre, 
acabaram, sim, dando em muita 
coisa — na verdade, jamais uma 
ação do Judiciário brasileiro deu 
em tanta coisa. Eventualmente, 
com o tempo, mostraram que o rei 
estava nu, ao provar que nos go- 
vernos de Lula e de Dilma a práti- 
ca da corrupção superou a rouba- 
lheira de qualquer outra época, 
talvez em qualquer lugar do mun- 
do. Lula esteve entre os que não 
acreditaram que a terra começava 
a tremer. Estava errado. 

Pior que estar errado é continuar 
errando, e nisso Lula tem se mos- 
trado insuperável ao longo de seus 
anos de desmanche. Não é tão com- 
plicado assim entender o porquê. 
Um dos problemas do ex-presidente 
é essa coisa de dizerem o tempo to- 
do que ele é um gênio da política, 
um cérebro com capacidade sobre- 
natural para sair ganhando de qual- 
quer desastre em que se mete. Fa- 
lam assim os devotos, os admirado- 
res liberais, a mídia, o mundo e os 
adversários. A complicação é que o 
ex-presidente acredita nisso tudo. 
Parece não compreender que, 
quando os entendidos em política 











anunciam que Lula é capaz de voar, 
quem tem de acreditar é a plateia, 
não ele. Mas Lula acredita — e, co- 
mo não voa, só pode mesmo acabar 
despencando no chão. Talvez nin- 
guém tenha resumido a situação tão 
bem quanto o senador eleito Cid 
Gomes, do Ceará, ao ser confronta- 
do com um pelotão de fiéis que gri- 
tavam “Lula, Lula”, logo após o 
naufrágio no primeiro turno. “O 
Lula está na cadeia, babaca.” 

Sua principal conquista, hoje, se 
resume a sair um dia da prisão — 
pouca coisa para quem já esteve na 
primeiríssima classe da vida. O fa- 
to é que o ex-presidente não soube 
reagir quando começou a sofrer 
derrotas, e a melhor demonstração 
disso é que não quis, em nenhum 
momento, admitir que tinha sido 
derrotado em alguma coisa. Em 
vez disso, e de pensar com serieda- 
de nas causas de seus problemas, 
resolveu embarcar num cruzeiro 
de ilusões. Problema? Que proble- 
ma? No primeiro tombo complica- 
do, no episódio do mensalão, co- 
meçou dizendo que tinha sido 
“apunhalado pelas costas” e que o 
povo merecia “desculpas” — mas, 
um minuto depois de ver que ia es- 
capar do desastre a preço de custo, 
voltou atrás e passou a jurar que 





não havia acontecido nada de erra- 
do, imaginem só que absurdo. Daí 
em diante, nunca mais acertou o 
passo. Como se livrou do primeiro 
desastre, achou que iria se livrar de 
todos — só que, na vida real, não 
estava se livrando de nada. Estava 
apenas aumentando o tamanho do 
buraco em que tinha se enfiado. 

A sequência é bem conhecida. 
Lula errou horrendamente quan- 
do escolheu Dilma para guardar 
sua cadeira de presidente por qua- 
tro anos. Errou de novo quando 
ela não quis sair e inventou de ser 
reeleita; em vez de exigir que o 
“poste” fosse embora para que ele 
próprio se lançasse candidato à 
Presidência, como planejava, fez 
de conta que estava tudo bem. Se- 
guiu-se, daí, a maior calamidade 
que Lula e o PT poderiam esperar 
— Dilma foi um desastre ainda 
pior depois da reeleição, e tanto 
ele como o partido ficaram olhan- 
do, sem fazer nada, enquanto a 
grande “gerente” mandava tudo 
para o espaço. Quando o povo foi 
para a rua, em multidões cada vez 
maiores, Lula e o PT decidiram 
que não estava acontecendo nada; 
era só um bando de “coxinhas” fa- 
zendo barulho no domingão. 
Quando perceberam, enfim, que 
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aquilo tudo estava simplesmente 
levando ao impeachment de Dil- 
ma, perderam de novo. Lula ten- 
tou ser ministro — foi barrado pe- 
la Justiça, que a essa altura já esta- 
va roncando à sua volta. Mudou- 
se para Brasília, imaginando que 
tinha poder para virar a votação 
no Congresso a favor de Dilma. A 
sucessora acabou deposta por 
quase três quartos dos votos. 

Não passou pela cabeça de Lula 
nem pela dos dirigentes do PT, a 
essa altura, que a situação toda es- 
tava indo para o saco. Ao contrá- 
rio: acharam que a grande ideia 
era “ir para cima” e balançar ain- 
da mais o barco. Inventou-se a 
lenda do golpe — não colou. Parti- 
ram para uma briga com a opinião 
pública, do tipo “ou eu ou ele”, en- 
tre Lula e Sergio Moro, o “juizinho 
do interior” — deu Moro, dispara- 
do. Em vez de montar uma defesa 
jurídica profissional, técnica e vol- 
tada para a eficácia, Lula decidiu 
transformar seu processo numa 
“causa política”, sonhando que “a 
população” fosse bloquear o tra- 
balho normal da Justiça e salvar o 
seu couro — apesar de todas as 
provas de que “a população”, já fa- 
zia muito tempo, estava pouco li- 
gando para o que lhe acontecia. 





Ficou apostando em safar-se com 
trapaças jurídicas miúdas, ou com 
traficâncias no submundo dos tri- 
bunais superiores, ou com acertos 
secretos na “segunda turma” do 
STF — capaz, no imaginário petis- 
ta, de salvar da cadeia não só Lula, 
mas quem Lula mandasse ser sal- 
vo. Não deu em nada. Com ele já 
trancado em sua cela em Curitiba, 
montou-se a fantasia de um acam- 
pamento gigante em torno da pri- 
são, que ali ficaria “até Lula ser 
solto”, No seu momento de maior 
esplendor, o cerco reuniu 500 pes- 
soas. Chegou a ficar com setenta. 
Há muito tempo não existe mais. 
A “convulsão social” com “derra- 
mamento de sangue” prometida 
pelo alto-comando do PT jamais 
apareceu. “A ONU” mandou soltar 
Lula, anunciou-se através do 
mundo. Ninguém ligou — possi- 
velmente nem a ONU. 

Aúltima tentativa de virar o jo- 
go, com a campanha eleitoral, teve 
o seu desfecho neste domingo, 
com o resultado que se sabe. Co- 
mo em quase tudo o que tem acon- 
tecido com Lula e o PT no passado 
recente, foi uma sucessão de erros, 
cegueira e ilusões. Começou com 
a alucinação de que Lula, preso e 
condenado em duas instâncias a 














doze anos de xadrez, seria o can- 
didato do partido. Daí em diante 
só piorou. Em nenhum momento o 
ex-presidente tentou entender por 
que, afinal de contas, tanta gente 
estava querendo votar em Jair 
Bolsonaro. Nem ele nem o seu sis- 
tema de apoio se interessaram em 
pensar um pouco nas propostas 
do adversário — e muito menos 
em propor alguma alternativa a 
elas. Ficaram repetindo, do come- 
ço ao fim, a mesma lista de acusa- 
ções a Bolsonaro, apesar do evi- 
dente pouco-caso da maioria do 
eleitorado em relação a todas elas 
— homofobia, racismo, fascismo, 
elogio à tortura, desprezo à mu- 
lher, defesa do porte de armas, in- 
tenção de criar uma ditadura no 
Brasil. Deram a impressão de não 
ter percebido que nada disso tirou 
um voto sequer do concorrente. 
Nem mesmo notaram a realidade 
básica de que não podiam tratar 
como “inimigo”, ou “ameaça”, um 
candidato que não era nem inimi- 
go nem ameaça para os 50 mi- 
lhões de brasileiros que votaram 
nele no primeiro turno. Onde está 
o “gênio político” que não prestou 
atenção a nenhuma dessas coisas? 

Lula e o PT tiveram uma ilusão 
fatal, também, com a sua celebra- 





díssima capacidade de “transferir 
votos” e de transformar “postes” 
em governantes vitoriosos. Há 
transferência a favor, claro, mas 
hoje em dia o problema é que Lula, 
ao mesmo tempo, transfere voto 
contra para os seus candidatos; ga- 
nha um, perde dois. Já transferiu 
com sucesso votos para Dilma e 
para o próprio Fernando Haddad, 
presenteado com a prefeitura de 
São Paulo. Mas aí era outro Lula. Já 
há dois anos, na última vez que se 
pôde medir seu condão de transfe- 
rir votos, não transferiu nada — 
não funcionou, aliás, com o mesmo 
Haddad, que perdeu a prefeitura no 
primeiro turno para um adversário 
que nunca tinha disputado uma 
eleição na vida. O PT, nas eleições 
municipais de 2016, foi moído nas 
urnas. Lula, a essa altura, era um 
Lula a caminho da cadeia; já não 
conseguia eleger postes, como não 
elegeu agora. A ficha demorou a 
cair. A votação do primeiro turno 
avisou: “Fora, Lula”. E qual a pri- 
meira coisa que Haddad fez logo 
depois de ter ouvido esse recado? 
Foi visitar Lula na cadeia. 

Houve uma tentativa aparente- 
mente desesperada, aí, para virar a 
casaca — mas já era tarde demais. 
Os cérebros estratégicos do parti- 
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do acharam melhor, no segundo 
turno, que Haddad se transformas- 
se num personagem de fic-ção, 
inexistente até a véspera. Queriam 
que ele aparecesse, de repente, co- 
mo um sujeito que não tinha nada 
a ver com Lula. Tiraram o nome 
do ex-presidente da campanha, e 
sumiram as máscaras com o rosto 
de Lula sobrepondo-se ao de Had- 
dad. O vermelho foi suprimido da 
paleta de cores do PT — tudo ficou 
subitamente verde-amarelo. O 
programa do candidato foi muda- 





do: apagaram alguns dos pontos 
mais claramente suicidas e instruí- 
ram o até então Lula-Haddad-Lu- 
la-Haddad-Lula-Haddad a fazer 
uma cara de Fernando Henrique. 
Perda de tempo. Galinha que anda 
com pato, como ensina o dito po- 
pular, acaba morrendo afogada. 
Haddad andou tanto com Lula que 
acabou entrando na água com ele. 
Entrou vestido de verde-amarelo, 
mas a roupa a essa altura não 
adiantava mais nada. Também não 


adiantou fingir que era Haddad. 





NOS TRIBUNAIS Lula, depondo em Curitiba a Sergio Moro, 
o “juizinho do interior” que venceu a guerra da opinião pública 
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Em seu desabamento progressi- 
vo, Lula, com a ajuda empolgada 
do PT, quis representar o papel de 
mártir. Péssima ideia. Brasileiro, 
no fundo, não gosta de gente que 
está na cadeia. Não acha que as 
penitenciárias estejam cheias de 
injustiçados. Acha o contrário — 
que há muita gente culpada do la- 
do de fora. Para a maioria do elei- 
torado, Lula não é vítima, nem 
preso político. É só um político 
ladrão que foi condenado — co- 
mo deveriam ser nove entre dez 
dos que continuam soltos. Não é 
um julgamento sereno, mas é as- 
sim que a massa pensa e conti- 
nuará pensando, e vai apenas 
perder seu tempo quem quiser 
convencê-la do contrário. Revela 
muito da decomposição política 
de Lula e do PT o fato de terem 
achado que uma cela de cadeia é 
um lugar capaz de despertar ad- 
miração no povo ou de servir co- 
mo centro de comando de uma 
campanha eleitoral. 

A vida é cheia de surpresas, co- 
mo acaba de mostrar a eleição de 
Bolsonaro, e coisas que nunca 
aconteceram antes sempre podem 





acontecer um dia. Lula e seu com- 
plexo de forças, mais a quase tota- 
lidade dos que se dedicam a expli- 
car o que ocorre na política brasi- 
leira, precisariam recomeçar do 
zero para ter alguma chance de 
entender, algum dia, o que está 
havendo com o Brasil de 2018 — e 
o que pode vir pela frente. Há vá- 
rias maneiras de fazer isso, mas 
uma delas, certamente, é admitir 
que existe neste país uma imensa 
quantidade de gente inconforma- 
da com quase tudo o que o poder 
público lhe serviu nos últimos 
trinta anos, de José Sarney a Mi- 
chel Temer. Os políticos perde- 
ram o controle das ruas — e para 
a esquerda, que sempre imaginou 
que a rua estaria do seu lado, a 
perda é uma calamidade ainda 
maior. O fato real é que Lula e seu 
partido não têm mais nada a ver 
com a massa, como não tinham 
nas manifestações de 2015 e 
2016. Quem leva gente à praça 
pública, hoje, é o presidente eleito 
Jair Bolsonaro. Enquanto essa 
realidade não for encarada com 
firmeza, ele continuará sem com- 
petição verdadeira. m 
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CONGRESSO PULVERIZADO 


Para governar e aprovar seus principais projetos, 
o novo presidente terá de mostrar um talento que ficou sufocado 
sob o fisiologismo: a habilidade de negociar DANIEL PEREIRA 


| | Hi LUI PRA 


hi 





CHAVE O plenário da Câmara: a escolha do próximo presidente 
da Casa será o primeiro teste político para Bolsonaro 


ANORÉ ouSEx ESTADÃO CoNTEdDO 
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NÃO SERÁ FÁCIL a relação do 
presidente eleito com o Congresso. 
A onda bolsonarista, ao reduzir o 
tamanho dos partidos mais tradi- 
cionais, resultou num aumento do 
número de legendas com atuação 
na Câmara e no Senado. De que- 





distribuição de benesses a fim de 
obter apoio no Legislativo. Jura que 
não será refém do Centrão e dos 
partidos que protagonizaram o 
mensalão e o petrolão. “Esqueça o 
toma lá dá cá. Isso não vai acon- 
tecer”, declarou a VEJA o deputa- 


bra, atingiu a] do reeleito 
em cheio a Onyx Loren- 
figura do li- O PSL, partido de Jair Bolsonaro, A (DEM- 
igur o E elegeu 52 deputados, o que equivale É 

der partidá- a apenas 10% da Câmara, mas a RS), já anun- 
rio, dimi- bancada governista pode chegar ciado como 
nuindo sua a 377 parlamentares futuro minis- 
importân- CÂMARA - 513 DEPUTADOS tro-chefe da 
cia, antes in- Casa Civil. 

contrastável, O plano do 
nas negocia- novo gover- 
ções políti- no é — em 
cas. Ou seja: vez de nego- 
para formar ciar com os 
maioria nas partidos, co- 
votações, o OUTROS mo fizeram 
presidente GOVERNO PARTIDOS OPOSIÇÃO os últimos 

i á 156 221 136 i 

eleito terá deitados Jisaadss presidentes 
de conversar — fechar 
com mais si- alianças com 
glas e mais bancadas te- 


parlamentares — o que tende a 
inflacionar o custo da chamada 
governabilidade. Vitorioso com 
um discurso de negação da políti- 
ca tradicional, Bolsonaro prome- 
teu que não recorrerá ao fisiologis- 
mo, ao loteamento de cargos e à 


máticas poderosas, como a rura- 
lista, a da bala e a evangélica. Es- 
sas parcerias seriam facilitadas 
pelo fato de Bolsonaro comparti- 
lhar das ideias desses grupos, co- 
mo a flexibilização do Estatuto do 
Desarmamento, a redução da 
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maioridade penal e o repúdio ao 
afrouxamento da legislação sobre 
o aborto, à demarcação de terras 
indígenas e ao combate ao desma- 
tamento. Apesar de ter pulveriza- 
do o sistema partidário, colocando 
mais atores à mesa de negocia- 





gresso. A hipótese é que tenhamos 
um 'Direitão' dando as cartas”. 

As projeções reforçam essa tese. 
Consultorias estimam que a direita 
terá cerca de 320 dos 513 deputa- 
dos e 65 dos 81 senadores. Desse 
modo, contará com força suficien- 


ção, a onda == em te para apro- 
bolsonarista var mudan- 
fortaleceu a No Senado, o PSL elegeu ças na Cons- 
direita radi- quatro parlamentares, mas a bancada tituição, que 
. governista pode contar com o apoio a 

cal. É com inicial de 69 congressistas exigem os 
esse trunfo votos de 308 

ue conta o deputados e 
Eanes SENADO - 81 SENADORES O senado 
eleito. Diz o res. O pro- 
cientista po- blema para 
lítico Anto- Bolsonaro é 
nio Lavare- que os desa- 
da: “Imagi- fios de seu 
nava-se no governo não 
meio da se restrin- 

OUTROS, 

campanha GOVERNO PARTIDOS OPOSIÇÃO gem ao cam- 
que, se Bol- 18 51 12 po do com- 
sonaro ga- senadores senadores senadores portamento 
nhasse, ele ou da segu- 
ficaria super- rança públi- 


dependente dos partidos tradicio- 
nais reunidos no Centrão. A nova 
configuração do Congresso propi- 
cia a ele grau de liberdade adicional 
para fazer transitar sua agenda 
parlamentar. Dificilmente será o 
Centrão que dará as cartas no Con- 


ca, mas se estendem à seara econô- 
mica — e nesta não há grupos te- 
máticos constituídos. Não há ban- 
cada da reforma da Previdência, do 
ajuste fiscal ou da privatização. 
Existem, pelo contrário, divergên- 
cias até mesmo dentro das legen- 
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das sobre cada um desses pontos. 
Hábeis negociadores políticos, Fer- 
nando Henrique Cardoso e Lula ti- 
veram dificuldades para contorná- 
las. A tarefa de Bolsonaro deve ser 
ainda mais hercúlea, já que a capa- 
cidade de articulação dele, a julgar 
pela carreira parlamentar, foi pró- 
ximo de zero. Em 28 anos na Câ- 
mara dos Deputados, apenas dois 
de seus projetos foram transforma- 
dos em lei. Um deles, proposto em 
coautoria com dezesseis colegas, 
autorizou o uso da fosfoetanolami- 
na sintética, a controversa “pilula 
do câncer”. O outro concedeu um 
benefício tributário temporário ao 
setor de informática. Nada mais. 
Outro complicador para Bolso- 
naro reside no fato de que sua base 
parlamentar é repleta de novatos, 
amadores e políticos que, outrora, 
engrossavam as fileiras do chama- 
do baixo clero, uma denominação 
que designa os parlamentares sem 
prestígio e que não participavam 
das tomadas de decisão. “O gover- 
no vai precisar de pilotos expe- 
rientes no início, e esses pilotos 
não estarão lá. Há uma quantida- 
de imensa de políticos inexperien- 
tes que não vão falar a mesma lin- 
gua”, afirma o cientista político 
Alberto Carlos Almeida. Na Câ- 


mara, a renovação foi de mais de 
50%, a maior desde 1998. O prin- 
cipal beneficiário foi o PSL de Bol- 
sonaro, que elegeu um deputado 
em 2014 e passará a ter 52 em 
2019. Será a segunda maior ban- 
cada da Casa, atrás apenas da do 
PT, com 56. Esses números ainda 
podem mudar, já que, em razão da 
entrada em vigor da cláusula de 
barreira, mais de trinta deputados 
trocarão de legenda. Quem mais 
deve crescer com essa migração, 
de novo, é o PSL, que tende a ficar 
maior do que o PT. 

Responsável pela articulação 
do novo governo com o Congres- 
so, o futuro ministro Onyx Loren- 
zoni diz que o presidente eleito 
não deve interferir na eleição para 
a presidência da Câmara, em res- 
peito à independência e à harmo- 
nia entre os Poderes. Na prática, 
há conversas em curso para que o 
deputado Rodrigo Maia seja ree- 
leito para o comando da Casa. Fi- 
liado ao mesmo partido de Loren- 
zoni, o DEM, Maia exerce seu 
quinto mandato de deputado, tem 
pontes com setores da esquerda e 
vivência no cargo, atributos que 
poderão ser úteis a Bolsonaro, 
principalmente diante da quanti- 
dade de calouros na bancada do 
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RENATO S. CERQUEIRAFUTURA PRESS. 





ELEITO O senador Jaques Wagner: os parlamentares do PT 
e do PSDB podem apoiar o novo presidente da Casa 


PSL. Na semana passada, Maia 
pavimentou o caminho para essa 
composição com o novo governo 
ao defender uma das pautas mais 
caras ao presidente eleito: a flexi- 
bilização do Estatuto do Desar- 
mamento. Maia também disse ter 
mais sintonia com Bolsonaro do 
que com o PT em assuntos econô- 
micos. É o canto de sereia. A ten- 


dência é que os novatos eleitos pe- 
la onda bolsonarista ocupem ou- 
tros cargos, como a liderança do 
governo e a presidência de comis- 
sões. Por exemplo: com mudança 
iminente do PRP para o PSL, Bia 
Kicis, detentora da terceira maior 
votação na eleição para deputada 
no Distrito Federal, já cobiça o co- 
mando da Comissão de Constitui- 








MARCELO CAMARGS 








DE NOVO O senador Renan Calheiros, do MDB, já se articula 





k 





para tentar comandar o Congresso pela quarta vez 


ção e Justiça (CCJ), a mais pode- 
rosa da Casa. 

Antes das eleições de 2018, era 
remotíssima a chance de um nova- 
to liderar os trabalhos de uma co- 
missão de relevo ou ocupar o car- 
go de líder. Essa realidade não 
existe mais na Câmara. A explica- 
ção é simples: os caciques foram 
varridos nas urnas — e os seus fi- 


lhos também. Ficaram sem repre- 
sentantes na Casa os clãs dos eme- 
debistas Eduardo Cunha, Sérgio 
Cabral e Jorge Picciani, todos con- 
denados por corrupção. No Sena- 
do, a situação não é muito diferen- 
te. Dos 32 parlamentares que ten- 
taram a reeleição, só oito saíram 
vitoriosos. Da lista de derrotados 
fazem parte Eunício Oliveira, o 
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atual presidente do Congresso, 
Edison Lobão, ex-ministro de Mi- 
nas e Energia, Valdir Raupp, ex- 
presidente do MDB, e Romero Ju- 
cá, o eterno líder de todos os go- 
vernos. No PT, entre as derrotas 
expressivas estão as de Dilma 
Rousseff e Eduardo Suplicy. Os tu- 
canos registraram dois fracassos: 
viram excluídos os ex-gover- 
nadores Beto Richa, do Paraná, e 
Marconi Perillo, de Goiás. Já o 
PSL de Bolsonaro, que não tinha 
representante na Casa, terá quatro 
senadores. Entre eles, Major Olim- 
pio, de São Paulo, e Flávio Bolso- 
naro, do Rio, ambos campeões de 
votos em seus estados. 

Por enquanto, a nova configu- 
ração das bancadas não foi capaz 
de implodir a máxima segundo a 
qual antiguidade é posto no Sena- 
do. Por isso, Renan Calheiros 
(MDB), reeleito por Alagoas, arti- 
cula-se para conquistar pela quar- 
ta vez o cargo de presidente do 
Congresso. Com discurso de opo- 
sição a Bolsonaro durante a cam- 
panha, Renan quer unir o PT eo 
PSDB em torno de sua postula- 
ção, sob o argumento de que cabe 
aos maiores partidos do país, a 
partir do Senado, atuar como po- 
der moderador e servir de freio a 


eventuais voluntarismos do presi- 
dente eleito. Senadores petistas, 
como Jaques Wagner e Humberto 
Costa, tendem a aderir à tese. Tra- 
dicionalmente, o presidente eleito 
envia para o Congresso, logo no 
início de seu mandato, os projetos 
mais polêmicos, tentando se apro- 
veitar do apoio obtido nas urnas. 
É nessa fase de lua de mel que são 
feitos os esforços para aprovar 
projetos impopulares. Em 2003, 
no seu primeiro ano de mandato, 
Lula conseguiu aprovar pontos de 
sua reforma previdenciária, ape- 
sar de o texto ter enfrentado resis- 
tência até de parlamentares do 
PT. O embate interno, naquela 
época, resultou até em expurgos. 
A agenda legislativa de Bolso- 
naro permanece uma incógnita — 
seja porque ele se recusou a parti- 
cipar dos debates no segundo tur- 
no, seja porque desautorizou pu- 
blicamente cada assessor que ex- 
ternou posição sobre o assunto. 
Superministro da economia, Pau- 
lo Guedes, por exemplo, recebeu 
ordens expressas para sair de ce- 
na. Os desencontros entre os dois 
alimentam dúvidas sobre a real 
extensão do plano de privatiza- 
ções da nova gestão, cujos pontos 
terão de ser analisados pelo Con- 
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gresso. Assim como os eleitores, 
deputados e senadores não sabem 
se negociarão com o Bolsonaro es- 
tatizante dos tempos de deputado 
ou o Bolsonaro que se disse con- 
vertido ao liberalismo durante a 
campanha eleitoral. Seja com qual 


deles for, uma coisa é certa: com o 
Congresso pulverizado, o novo 
presidente, para implementar seus 
projetos, terá de mostrar que es- 
conde um talento que o fisiologis- 
mo costuma encobrir — a habili- 
dade de negociar. m 
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“OPLEITO DAS FAKE NEWS 


As notícias falsas se espalharam durante a campanha, sobretudo 
via WhatsApp e em benefício de Bolsonaro. Mas até que ponto 
afetaram o resultado das urnas? FILIPE VILICIC E ANDRÉ LOPES 





POLEGAR PARA BAIXO A “sala de guerra” montada pelo Facebook, 
na última hora: tentativa — vã — de conter as lorotas 
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SE FOSSE VERDADE tudo o que 
se leu e viu nas redes sociais e no 
aplicativo WhatsApp sobre os 
dois finalistas do segundo turno e 
seus projetos para o país, o Brasil 
estaria agora entregue à própria 
sorte — em um autêntico “salve-se 
quem puder”. Em relação à cam- 
panha petista, 
afirmou-se que 
nela se arquite- 
tava um plano 
para assassinar 
Jair Bolsonaro; 
que Fernando 
Haddad teria 
aprovado pes- 
soalmente a 
distribuição de 
mamadeiras 
com bico de 
formato fálico 
às escolas, com 
o intuito de 
“converter” os 
alunos à causa 
gay; que o político estaria prepa- 
rando um projeto de lei para lega- 
lizar relações sexuais de adultos 
com menores a partir de 12 anos; e 
que a PF teria apreendido 121 ur- 
nas eletrônicas adulteradas para 
condicionar o voto a ele. Já contra 
Jair Bolsonaro, inventou-se, entre 





“O fenômeno não 
tem precedentes. 
Apresenta muitas 
complexidades para 
que as autoridades 
possam investigar”, 
disse Laura 


Chinchila, da OEA 





outras maluquices, que a facada 
que ele recebeu de um lunático em 
Juiz de Fora, em 6 de setembro, te- 
ria sido orquestrada pelo próprio 
capitão reformado, com o objetivo 
de esconder uma cirurgia pela 
qual teria de passar para tratar um 
câncer; que, logo depois da posse, 
o governo bol- 
sonarista proi- 
biria o trata- 
mento de pes- 
soas portado- 
ras de câncer 
em hospitais 
públicos — só 
quem pudesse 
pagar por qui- 
mioterapia se- 
ria atendido. O 
pior é que mui- 
ta gente deu 
crédito a esses 
e outros tantos 
boatos (veja o 
quadro Q), fa- 
zendo deste, sem dúvida, o “plei- 
to das mentiras”, 

Em sua campanha, Bolsonaro 
chegou a alardear: “Adotei uma 
bandeira, que é uma mensagem bi- 
blica. João 8:32 — “E conhecereis a 
verdade, e a verdade vos liberta- 
rá”. A afirmação acabou ganhan- 
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do ares de disparate. Isso porque 
ele próprio cuidou de espalhar um 
punhado de fake news. Em uma 
entrevista ao Jornal Nacional, da 
Rede Globo, antes do primeiro 
turno, afirmou que o livro Apare- 
lho Sexual e Cia., obra da francesa 
Hélêne Bruller com desenhos do 
suíço Zep, teria sido distribuído a 
escolas pelo governo petista de 
Dilma Rousseff. Mentira. A publi- 
cação, editada no Brasil por um se- 
lo da Companhia das Letras, não 
fez parte de programas da rede pú- 
blica. Bolsonaro foi o mais benefi- 
ciado pela rede de invencionices 
on-line. Quando se analisa um le- 
vantamento do projeto interna- 
cional Third Party Fact Checker 
(Checador de Fatos de Terceiros) 
— ligado ao Facebook e, no Brasil, 
a iniciativas como a Agência Lupa 
—, constata-se que, das dez fake 
news que mais se disseminaram no 
primeiro turno, nove favoreciam 
diretamente o deputado (e a déci- 
ma — que mostrava traficantes 
com um cartaz com os dizeres 
“Bolsonaru (sic) é bala CV” — po- 
de ser considerada ambígua). En- 
tre as lorotas favoráveis ao político, 
as mais compartilhadas foram as 
seguintes: “Ato pela saúde de Bol- 
sonaro em Campinas” (o vídeo era 


de um evento da Copa do Mundo 
de 2014); “Fernando Haddad con- 
vida Jean Wyllys para ser minis- 
tro da Educação” (o que nunca 
ocorreu); e “Manifestação do 
*elesim em Copacabana” (as ima- 
gens mostravam protestos contra 
o governo Dilma em 2015). 

A partir de maio deste ano, ca- 
torze pesquisadores da Universi- 
dade do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj) monitoraram ações via 
Whats App em apoio a candidatos 
presidenciais. Inseridos, de forma 
anônima, em noventa grupos do 
popularíssimo serviço de mensa- 
gens, os estudiosos analisaram o 
comportamento dos usuários. 
Conclusões preliminares do traba- 
lho mostram que os bolsonaristas 
agem com maior empenho e al- 
cance na disseminação de fake 
news, em comparação com os de- 
mais ativistas políticos. Um levan- 
tamento da diretoria de análises 
de políticas públicas da Fundação 
Getulio Vargas (FGV) também 
identificou 991 vídeos que circula- 
ram pela internet, entre 8 e 15 de 
outubro, em apoio a Bolsonaro ou 
Haddad, boa parte dos quais tra- 
zia conteúdo falacioso. Do total, 
63% das gravações eram favorá- 
veis a Bolsonaro. 
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“+ A MENTIRA Um vídeo 
postado no Facebook em 
25 de setembro mostrava 
uma mamadeira com bico 
em formato fálico que 
supostamente seria 
distribuída pelo PT a 
escolas e creches 


+ A VERDADE O objeto é 
um produto de sex shops 
e nada tem a ver com 
o programa petista. O TSE 
derrubou o post em 4 de 
outubro, mas, aquela altura, 
ele já havia sido visto ao 
menos 4,9 milhões de vezes 


—+ A MENTIRA No início 


+ 





A MENTIRA Depois 


+ 


de outubro começou a de uma declaração de 
circular nas redes sociais Bolsonaro durante entrevista 
uma imagem da vice da ao Jornal Nacional, 


chapa, Manuela D'Ávila, 
vestindo uma camiseta 


espalhou-se o boato de que 
olivro Aparelho Sexual e Cia. 


É HFAKE que PF 
apreendeu van 
com urnas 
eletrônicas 
alteradas com 
votos para 
Haddad 


Mensagem falsa diz que 


sparelhos foram preenchido: 


A MENTIRA Disseminou-se 
pelo WhatsApp uma mensagem 
que afirmava que a PF teria 
apreendido, na votação no 
primeiro turno, 152 umas 
eletrônicas, das quais 121 


com os dizeres “Jesus é teria sido empregado em teriam só votos favoráveis 
travesti” programas do governo ao PT 
quando Haddad era ministro 
da Educação (2005 a 2012) 
-+ AVERDADE Trata-se + AVERDADE Aobra, + AVERDADE APF 
de uma montagem. Na foto editada pela Companhia eo TSE afirmaram 
original é possível ver que das Letras, não integrava que nenhuma 


a única frase escrita na 


o programa federal Escola 


apreensão dessa 


camiseta preta é sem Homofobia, de 2004, natureza havia 
“rebele-sel” cujo objetivo era combater sido feita 

o preconceito contra 

homossexuais 


Em viagem ao Brasil como ob- 
servadora das eleições, Laura 
Chinchilla, ex-presidente da 
Costa Rica e representante da 
Organização dos Estados Ame- 
ricanos (OEA), foi taxativa quan- 
to ao cenário do pleito nacional: 
“O fenômeno que estamos vendo 
no Brasil não tem precedentes, 


fundamentalmente por uma ra- 
zão. Está se utilizando a rede 
privada, o WhatsApp, que apre- 
senta muitas complexidades pa- 
ra que as autoridades possam 
acessar e investigar. É uma rede 
que gera muita confiança, pois 
são pessoas próximas (dos usuá- 
rios) que mandam as notícias”. 
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É FAKE que PF 
apreendeu van 
com urnas 
eletrônicas 
alteradas com 
votos para 
Haddad 


Mensagem falsa diz que 
aparelhos foram preen 


com votos para « 


A MENTIRA Disseminou-se 
pelo WhatsApp uma mensagem 
que afirmava que a PF teria 
apreendido, na votação no 
primeiro turno, 152 urnas 
eletrônicas, das quais 121 
teriam só votos favoráveis 

ao PT 


A VERDADE A PF 
eo TSE afirmaram 
que nenhuma 
apreensão dessa 
natureza havia 

sido feita 


«E AS FALSIDADES CONTRA JAIR BOLSONARO (PSL) 


= 
Bolsonaro disse 


que não precisa 
do voto de 


negros, 
homossexuais, 
mulheres e 
pobres gboato 


e 


“Se um pai tira a vida 

E 

é uma questão familiar. 

Não acho que o Estado 

deva so intromotor 

ou julgar a atitude de 

um paí desesperado.” 
* 





+ AMENTIRA Deacordo | AMENTIRA Umdos + AMENTIRA Uma + 
com publicações feitas no filhos do candidato do montagem, em formato 
Facebook — que, juntas, PSL à Presidência, o conhecido como meme, 
somaram 100 000 senador eleito pelo Rio de atribuía a Flavio Bolsonaro 
compartilhamentos —, Janeiro Flavio Bolsonaro, esta afirmação: “Se um pal 
Bolsonaro teria dito que do mesmo partido, teria tira a vida de um filho gay, é 
não precisaria do voto vestido uma camiseta uma questão familiar. Não 
de negros, índios, pobres, polo com os dizeres acho que o Estado deva se 
nordestinos, gays “Movimento Nordestinos intrometer ou julgar a atitude 
e mulheres Voltem para Casa” de um pai desesperado” 

-+ AVERDADE Nsohá | AVERDADE Oretratoé -- AVERDADE Omemo + 
registro do político de 2 de outubro de 2016, se espalhou ao menos 
afirmando isso, apesar de quando Flavio Bolsonaro para 3 000 pessoas. 
seus frequentes discursos concorria à prefeitura do Afrase, porém, nunca 
preconceituosos Rio, e não há na imagem foi dita pelo senador 

real nenhuma inscrição eleito pelo PSL-RJ 
em sua camiseta 


Em viagem ao Brasil como ob- 
servadora das eleições, Laura 
Chinchilla, ex-presidente da 
Costa Rica e representante da 
Organização dos Estados Ame- 
ricanos (OEA), foi taxativa quan- 
to ao cenário do pleito nacional: 
“O fenômeno que estamos vendo 
no Brasil não tem precedentes, 


fundamentalmente por uma ra- 
zão. Está se utilizando a rede 
privada, o WhatsApp, que apre- 
senta muitas complexidades pa- 
ra que as autoridades possam 
acessar e investigar. É uma rede 
que gera muita confiança, pois 
são pessoas próximas (dos usuá- 
rios) que mandam as notícias”. 
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“Se um pai tira a vida 
deum 
é uma questão familiar 


Bolsonaro disse À dy Não acho que o Estado [A 


que não precisa ” deva se intrometer 
do voto de e ou julgar a atitude de 

n um pai desesperado.” 
negros, B , 
homossexuais, É Ad q | 
mulheres e FLAVIO BOLSONARO. 
pobres boato | 





u-se —+ AMENTIRA Deacordo + A MENTIRA Umdos —+ AMENTIRA Uma —+ AMENTIRA Em meme 

sagem com publicações feitas no filhos do candidato do montagem, em formato que se espalhou pela 

ria Facebook — que, juntas, PSL à Presidência, o conhecido como meme, internet, Bolsonaro teria 

10 somaram 100 000 senador eleito pelo Rio de atribuía a Flavio Bolsonaro dito, em entrevista à 

3 compartilhamentos —, Janeiro Flavio Bolsonaro, esta afirmação: “Se um pai Folha de S.Paulo: “Um 

1 Bolsonaro teria dito que do mesmo partido, teria tira a vida de um filho gay, é paciente com câncer 

is não precisaria do voto vestido uma camiseta uma questão familiar. Não custa muito caro para 
de negros, índios, pobres, polo com os dizeres acho que o Estado deva se o Estado, vamos cortar 
nordestinos, gays “Movimento Nordestinos intrometer ou julgar a atitude essa farra” 
e mulheres Voltem para Casa” de um pai desesperado” 


“+ AVERDADE Niohá  -[- AVERDADE Oretratoé + AVERDADE Omeme + AVERDADE Nada 


registro do político de 2 de outubro de 2016, se espalhou ao menos parecido com essa 
afirmando isso, apesar de quando Flavio Bolsonaro para 3 000 pessoas. declaração foi dito 
seus frequentes discursos concorria à prefeitura do Afrase, porém, nunca pelo político à Folha de 
preconceituosos Rio, e não há na imagem foi dita pelo senador S.Paulo ou a qualquer 
real nenhuma inscrição eleito pelo PSL-RJ outro veículo de 
em sua camiseta imprensa 





Em viagem ao Brasil como ob- 
servadora das eleições, Laura 
Chinchilla, ex-presidente da 
Costa Rica e representante da 
Organização dos Estados Ame- 
ricanos (OEA), foi taxativa quan- 
to ao cenário do pleito nacional: 
“O fenômeno que estamos vendo 
no Brasil não tem precedentes, 


fundamentalmente por uma ra- 
zão. Está se utilizando a rede 
privada, o WhatsApp, que apre- 
senta muitas complexidades pa- 
ra que as autoridades possam 
acessar e investigar. É uma rede 
que gera muita confiança, pois 
são pessoas próximas (dos usuá- 
rios) que mandam as notícias”. 
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Durante o segundo turno, no 
entanto, ficou evidente que as ini- 
ciativas via WhatsApp não se da- 
vam apenas por meio da atividade 
de “pessoas próximas”. Em 18 de 
outubro, uma reportagem do jor- 
nal Folha de S.Paulo revelou que 
empresários ligados a Bolsonaro 
contrataram agências especializa- 
das na disseminação maciça de 
mensagens via WhatsApp, in- 
cluindo fake news. Logo depois 
da publicação do texto, a autora 
da reportagem foi ameaçada, em 
ligações e na web, e teve sua conta 
de WhatsApp hackeada. Agres- 
sões na rede se estenderam, se- 
gundo levantamento da organiza- 
ção Human Rights Watch, a pelo 
menos 140 jornalistas, também 
por terem publicado reportagens 
que desagradaram a candidatos. 

O método usado por aquelas 
agências — uma delas, conforme 
revelou VEJA, também foi ligada 
à campanha de Dilma Rousseff à 
Presidência em 2014 — é ilegal 
segundo as leis brasileiras e irre- 
gular diante de normas estabele- 
cidas pelo próprio WhatsApp. As 
mensagens eram enviadas a bases 
de contatos que não haviam se 
oferecido para recebê-las, o que 
contraria as regras do TSE. Como 


o WhatsApp limitou a vinte o nú- 
mero de vezes que um mesmo nú- 
mero de celular pode encaminhar 
uma mensagem, os contratados 
criavam contas falsas, cadastradas 
no exterior, principalmente nos 
Estados Unidos, para poder disse- 
minar as notícias falsas sem ne- 
nhuma limitação. Simulava-se que 
cada perfil respeitava os limites 
impostos, quando na verdade to- 
dos os números podiam ser geren- 
ciados por um único computador, 
que disparava as mensagens auto- 
maticamente para centenas de mi- 
lhares de indivíduos. 

Ainda é cedo para estipular ao 
certo quanto as fake news influí- 
ram nestas eleições. Dificulta a 
análise o fato de que, diferente- 
mente do que ocorreu na corrida 
presidencial americana de 2016, 
da qual Donald Trump saiu vito- 
rioso, as mentiras se espalharam 
por aqui não de forma pública, via 
Facebook, e sim por meio de con- 
versas privadas, no WhatsApp — 
algo que, como apontou a repre- 
sentante da OEA, dificulta as in- 
vestigações. De acordo com o 
Ibope, no entanto, o efeito das 
mensagens enviadas pelo aplicati- 
vo pode ser menor do que se ima- 
gina. Em uma pesquisa do institu- 
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to, 73% dos entrevistados disse- 
ram que não receberam nem críti- 
cas nem ataques a candidatos via 
WhatsApp. E, dos que receberam 
propagandas eleitorais pelo apli- 
cativo, 24% afirmaram ter pauta- 
do seu voto por elas. Não se trata 
de um porcentual desprezível, 
mas, seja como for, não é possível 
garantir que as pessoas ouvidas 
pelo Ibope souberam separar a 
verdade da mentira em cada con- 
teúdo recebido — e assim deter- 
minar em que medida foram ou 
deixaram de ser manipuladas. 

O discurso de que as fake news 
são menos relevantes do que se fa- 
la foi utilizado pelo Facebook — 
também dono do Instagram e do 
WhatsApp — em 2016 para neu- 
tralizar sua responsabilidade no 


compartilhamento das notícias 
falsas. Desde então, não só a em- 
presa americana como o TSE mu- 
daram de posicionamento, assu- 
mindo a gravidade da epidemia 
de invencionices que tomou conta 
da internet. Apesar disso, pouco 
fizeram para contê-las no pleito 
nacional. O Facebook, por exem- 
plo, lançou iniciativas tardiamen- 
te, já com a disputa em curso — 
como a criação de uma “sala de 
guerra”, localizada na Califórnia, 
na qual vinte funcionários traba- 
lharam para desmentir as fake 
news que se espalhavam em rede 
pelo Brasil. Não se sabe se elas pe- 
saram no resultado. Mas foram a 
notícia desta eleição. 





Com reportagem de Sabrina Britto 
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— EMCURTO-CIRCUITO 


O choque conservador e moralista que levou Bolsonaro 
à Presidência nasceu nas manifestações de 2013, passou pela 
Lava-Jato e chegou ao ápice com o impeachment de Dilma 


ROBERTO POMPEU DE TOLEDO 





“PRESIDENTE BOLSONARO”, quem di- 
ria? Até poucos meses atrás ele era um depu- 
tado da turma do fundão, também chamada 
de baixo clero, tosco, machão, dado a brava- 
tas, que se fazia notar mais por arruaças (li- 
derou tumultuada campanha salarial quando 
no Exército; liderou desordem contra o mi- 
nistro da Marinha durante solenidade no go- 


ONDE SE ESCONDEU 


O TAL DE BOLSONARO 
ESSES anos TODOS O 


JNGUAR/FOLHA PRESS 


verno FHC) e infames grosserias (“Jamais ia 
estuprar você porque você não merece”). Co- 
mecemos pelos ineditismos de baixa com- 
bustão. Pela primeira vez, na redemocratiza- 
ção, um paulista assumirá a Presidência — é 
verdade que paulista que mora e fez carreira 
no Rio de Janeiro (inversamente, o carioca 
Fernando Henrique Cardoso e o pernambu- 
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cano Luiz Inácio Lula da Silva mo- 
ram e fizeram carreira em São 
Paulo). Pela primeira vez, desde o 
marechal Eurico Gaspar Dutra, em 
1946, um militar (ou pelo menos 
alguém de formação militar, pois 
há tempos deixou a carreira) alcan- 
ça a Presidência pela força das ur- 
nas. Ficaram no caminho, derrota- 
dos, o brigadeiro Eduardo Gomes 
eos generais Juarez Távora e Tei- 
xeira Lott. Agora, um ineditismo 
de média combustão. Pela primeira 
vez, teremos um presidente assu- 
midamente de direita. Por fim, um 
ineditismo de alta combustão. Pela 
primeira vez, o Palácio do Planalto 
será ocupado por um defensor, ex- 
plícito e público, da tortura. Ne- 
nhum dos generais da ditadura de 
1964-1985 ousou tanto. 
Bolsonaro venceu no impulso de 
uma onda que vem sendo descrita 
como conservadora e moralista, e 
isso não é inédito. De imediato vêm 
à memória os casos de Fernando 
Collor, o caçador de marajás, e de 
Jânio Quadros, o homem da vas- 
soura. Nenhum dos dois terminou 
o mandato, o que não deve ser con- 
siderado um presságio, mas sinali- 
za que ondas conservadoras podem 
ser efêmeras e ondas moralistas 
podem errar o alvo — Collor foi ex- 





pelido do cargo em meio a um es- 
cândalo de corrupção e Jânio teve 
publicamente revelado, numa dis- 
puta familiar, o número de sua con- 
ta na Suíça. A onda que levou o ex- 
capitão à vitória cresceu consisten- 
temente de agosto até a véspera do 
primeiro turno da eleição (18%, em 
19 de agosto, a 36%, em 6 de outu- 
bro, segundo o Ibope) e, de forma 
impressionante, virou tsunami no 
próprio dia da eleição, quando a 
apuração nas urnas registrou 46% 
— crescimento de 10 pontos em 24 
horas. A metáfora do tsunami apro- 
xima o fenômeno do caráter incon- 
trolável dos furores da natureza. 
“Onde se escondeu o tal de Bol- 
sonaro esses anos todos?”, pergun- 
ta um homem de olhar assustado, 
sentado num banco de praça públi- 
ca, na charge de Jaguar publicada 
na Folha de S.Paulo do último dia 
19. Sentada no mesmo banco, uma 
mulher responde: “Dizem que na 
Câmara dos Deputados, em Brasi- 
lia”. As pesquisas feitas antes do 
primeiro turno ainda apontavam 
vida dura para o ex-capitão nas 
projeções para o segundo turno: 
empate técnico com Haddad e der- 
rota para Ciro Gomes e, até certa 
altura, mesmo para Geraldo Alck- 
min. Já as pesquisas posteriores in- 
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JUNHO 

DE 2013 
Marco inicial 
do processo 
que elegeria 
Bolsonaro: a 
reação da PM 


dicariam considerável vantagem 
para Bolsonaro, mostrando que o 
tsunami continuava em expansão. 
Tão vigorosa se revelou a onda Bol- 
sonaro que produziu filhotes nos 
estados. “Onde se escondeu o tal de 
Witzel esses anos todos?”, pergun- 
taria com maior razão ainda o per- 
sonagem de Jaguar, sentado num 
banco à margem do calçadão de 
Ipanema. “Onde se escondeu o tal 
de Zema esses anos todos?”, repli- 
caria o similar mineiro, num banco 
da Praça da Liberdade. Bolsonaro 
já forneceu muito pano para manga 
e mais ainda fornecerá. Que diabos 





se deu na sociedade? Por que Bol- 
sonaro, e não outro, mais razoável? 
Em torno dessas perguntas, nos pa- 
rágrafos seguintes, arriscaremos 
tatear em meio à bruma. 

... 

A data de 13 de junho de 2013 
pode ser tida como o marco inicial 
do processo que em 28 de outubro 
de 2018 elegeria Jair Bolsonaro 
presidente do Brasil. No começo 
daquela noite a polícia do governa- 
dor Geraldo Alckmin partiu com 
fúria contra um grupo de jovens 
reunidos na esquina das ruas da 
Consolação com Maria Antônia, 





sim 
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na região central de São Paulo, pa- 
ra principiar uma passeata. Cento 
e cinquenta saíram de lá ensan- 
guentados para os prontos-socor- 
ros mais próximos. Os jovens per- 
tenciam a um movimento chama- 
do Passe Livre e se empenhavam 
numa campanha, até então discre- 
ta, quase despercebida, contra o 
aumento das tarifas de ônibus e 
metrô na cidade. Ironia das ironias, 
o movimento era de esquerda, cria- 
do no Fórum Social Mundial de 
Porto Alegre em 2005, mas seus 
“mártires” (digamos com exagero) 
lhe seriam roubados e sua bandei- 
ra, invertida. A repressão chamou 
a atenção para o movimento e ofe- 
receu pretexto para que multidões 
ganhassem as ruas nos dias e se- 
manas seguintes, em São Paulo e 
outras cidades — caóticas, catárti- 
cas, confusas em sua pluralidade 
de reivindicações, mas que aos 
poucos foi estreitando o foco para 
um alvo prioritário, o governo Dil- 
ma. As manifestações de 2013 tira- 
ram do PT o domínio das ruas, pa- 
ra deixá-lo em desvantagem nos 
cinco anos subsequentes. 
Dezessete de março de 2014 é, 
por ordem cronológica, o segundo 
marco. Na manhã desse dia, em 
obediência à ordem judicial expe- 





dida em Curitiba, a Polícia Federal 
saiu às ruas para o cumprimento 
de 81 mandados de busca e 
apreensão, dezoito de prisão pre- 
ventiva, dez de prisão temporária 
e dezenove de condução coerciti- 
va, em dezessete cidades de seis 
estados e no Distrito Federal. Ti- 
nha início a Operação Lava-Jato. 
Três dias depois, seria preso o pri- 
meiro peixe grande, Paulo Rober- 
to Costa, ex-diretor de Abasteci- 
mento da Petrobras. Um rolo com- 
pressor inédito na história do Bra- 
sile, pelo ímpeto e alcance, até no 
mundo, devastaria daí em diante o 
establishment político do país, PT, 
em primeiro lugar, outros partidos 
em seguida, PSDB inclusive, Pe- 
trobras, empreiteiras. A queda das 
engrenagens que sustentavam o 
poder até ali tornaria o espaço po- 
lítico uma terra arrasada. 
Oúltimo fator a ser considerado 
foram as manifestações em favor 
do impeachment da presidente Dil- 
ma Roussef e o próprio impeach- 
ment. A quinta e última manifesta- 
ção, em 13 de março de 2016, cons- 
tituiu-se no ponto culminante dos 
atos de rua que se sucediam desde 
2013. A Avenida Paulista reuniu 
uma multidão calculada em 1,4 mi- 
lhão de pessoas pela Polícia Militar. 
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MARÇO 

DE 2014 
Prisão de Paulo 
Roberto Costa, 
no começo da 
Lava-Jato 
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O Datafolha rebaixou o total para 
500000, mas ainda assim conside- 
rou o evento o maior já ocorrido na 
cidade, maior ainda do que o ato 
das Diretas Já de 1984. Manifesta- 
ções se replicaram por todo o país 
no mesmo dia. Olhando para trás, 
surpreende a quantidade de fatores 
que se vão amontoando, um poten- 
cializando o efeito do outro: as jor- 
nadas de junho de 2013, Lava-Jato, 
desastre do governo Dilma, campa- 
nha suja em 2014, reeleição de Dil- 
ma por pouco, estelionato eleitoral, 
manifestações pelo impeachment, 
“Temos de estancar a sangria” (Ro- 





mero Jucá), impeachment, ascen- 
são de Temer, “quadrilhão do PM- 
DB”, “Tem que manter isso aí, 
viu?”, corridinha com mala de di- 
nheiro na saída do restaurante, pri- 
são de Lula. Tudo considerado, as 
condições estavam postas para, em 
2018, ser eleito... quem? — não se 
sabia ainda, mas alguém diferente 
de todos por aí. 

O ex-presidente Fernando Henri- 
que Cardoso, aliás o sociólogo Fer- 
nando Henrique Cardoso, formu- 
lou, num trabalho dos anos 1980, 
teoria de acordo com a qual as so- 
ciedades contemporâneas mudam 
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por curto-circuito. Numa entrevista 
ao escriba que vos fala, depois reu- 
nida em livro (O Presidente segun- 
do o Sociólogo, de 1998), ele a resu- 
miu. “Sociedades do tipo das nos- 
sas, informacionais, com muita co- 
municação, podem mudar por um 
curto-circuito”, disse, e citou, entre 
outros, os exemplos da França de 
1968 e da Polônia de Lech Walesa e 
do papa João Paulo II, dois eventos 
históricos que presenciou pessoal- 
mente. “Como as sociedades são 
muito diversificadas, e os polos de 
decisão não são centralizados, po- 
dem ocorrer mudanças muito brus- 
cas e imprevisíveis. Se houver mui- 
to fio desencapado, a probabilidade 
de curto-circuito é alta.” Os fios 
desencapados são a precondição, 
mas não são tudo, prossegue a teo- 
ria. Precisa haver comunicação en- 
tre os diversos segmentos sociais. 
“Não é um segmento contra o ou- 
tro, éuma comoção que percorre os 
diversos segmentos. Quando se 
consegue fazer isso, é como se se 
desse uma “fervura” na sociedade” 
A fervura não dura para sempre; 
depois de certo tempo, assenta. 
Mas aía sociedade já mudou. “Não 
muda tudo, mas os setores que es- 
tão incapazes de satisfazer as ex- 
pectativas, as demandas da socie- 





dade, esses caem, ou mudam. Se 
esse setor ocupar uma posição cen- 
tral na sociedade, haverá uma mu- 
dança mais global” 

Se em 1968 as sociedades já po- 
diam ser consideradas “informa- 
cionais”, “com muita comunica- 
ção”, imagine-se hoje. Sem pedir 
licença ao autor da teoria, arrisque- 
mos conjeturar que o fenômeno 
Bolsonaro é produto de um curto- 
circuito na sociedade brasileira. Os 
fios desencapados que incomoda- 
vam o que se revelou constituir a 
maioria do eleitorado abrangiam 
fatores tão dispares quanto a má 
administração do dinheiro público 
e a “normalidade” atribuída pelos 
meios de vanguarda ao casamento 
gay; a corrupção entre os políticos 
ea descriminalização do aborto; as 
deficiências do transporte público 
e o aumento do consumo de dro- 
gas; a violência nas ruas e o futuro 
da aposentadoria; os problemas 
dos serviços de saúde e a crise fis- 
cal. Não que os descontentes preci- 
sassem comprar o pacote comple- 
to. Cada um que compusesse à la 
carte o coquetel preferido. O des- 
contentamento que teve origem 
nas classes média e alta, protago- 
nistas das grandes manifestações, 
escorreu nos últimos meses para as 
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O nascimento 
de um coro que 
só cresceria: 
“Bolsomito, 
Bolsomito” 


classes populares. Os diretores do 
Datafolha Mauro Paulino e Ales- 
sandro Janoni cogitam de um 
“aburguesamento dos valores” dos 
mais pobres. O alinhamento das 
igrejas evangélicas em torno de 
Bolsonaro é outro fator. Estaria se 
dando a “comoção que percorre os 
diversos segmentos”, segundo a te- 
oria de FHC. Para tomar empresta- 
dos os rótulos aplicados às banca- 
das do Congresso, uma convergên- 
cia das fatias sociais da Bíblia (os 
evangélicos), da Bala (a linha dura 
contra o crime) e do Boi (o agrone- 
gócio) cerrou fileiras em torno do 





ex-capitão. Um quarto B — a bolsa 
de valores — completou o time. 
Unidos em coalizão que ultrapas- 
sava classes e regiões (exceto o 
Nordeste), esses grupos provoca- 
ram na sociedade um aumento de 
temperatura até o nível da “fervu- 
ra”. O indicador de rumo a seguir 
ordenava uma inflexão à direita. 
... 

Por que Bolsonaro? Por que o la- 
tente mal-estar da sociedade aca- 
bou por abrir alas ao ex-capitão? 
Aqui entra outra parte da teoria do 
curto-circuito. “Há uma coisa para- 
doxal: numa sociedade em que ca- 
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da vez mais tudo é estrutural, tudo 
regulamentado, a força das pessoas 
é muito grande”, diz Fernando 
Henrique. “Precisa-se de quem de- 
sempenhe determinados papéis, 
precisa-se de ator. Éavolta do ator 
na história, a volta do indivíduo. 
Toda a nossa formação sociológica 
privilegiou o grupo como ator, a 
classe como ator. Continua sendo 
assim, não tenho dúvidas, mas ao 
mesmo tempo o indivíduo reassu- 
miu um papel grande na história.” 
Nas cinco manifestações pelo im- 
peachment, ocorridas entre março 
de 2015 e março de 2016, grupos 
com faixas e carros de som pedin- 
do intervenção militar marcaram 
presença na Avenida Paulista. 
“Otário pede impeachment, patrio- 
ta pede intervenção militar”, dizia 
uma faixa exibida numa dessas 
ocasiões. Como nos atos pró-impe- 
achment anteriores, os policiais ali- 
nhados em alguns pontos eram 
queridos amigos com os quais par- 
ticipantes confraternizavam e tira- 
vam selfies. Nada a ver com a ten- 
são das manifestações de esquerda. 
Para completar, enquanto outros 
políticos eram hostilizados ou igno- 
rados, havia um que era muito bem 
recebido — não por acaso, para 
combinar com a conversa de “inter- 





venção militar” e com os amores 
trocados com as forças de seguran- 
ça, alguém que já usara farda. Bol- 
sonaro esteve na Paulista na mani- 
festação de abril de 2015, e os ad- 
miradores fizeram fila para tirar 
fotos a seu lado. “Bolsomito, Bolso- 
mito”, entoavam em coro. “Estou 
aqui para salvar o Brasil”, disse ele. 
Em dezembro do mesmo ano, com- 
pareceu à manifestação de Copaca- 
bana, e de novo foi recebido com 
festa. Entre o deputado até pouco 
tempo antes ignorado e a gente da 
rua pintava um clima. 

Em 17 de abril de 2016, a Câmara 
dos Deputados votou a autorização 
para o processo de impeachment de 
Dilma. Bolsonaro foi uma das sen- 
sações do dia. Ao assumir o micro- 
fone para anunciar o voto, ele resu- 
miu, em 52 segundos, o programa 
que o trouxera até ali e que o con- 
duziria até o triunfo na eleição. Suas 
palavras, uma por uma: 

“Este dia de glória para o povo 
brasileiro tem um nome que entra- 
rá para a história, nesta data, pela 
forma com que conduziu os traba- 
lhos desta casa. Parabéns, presi- 
dente Eduardo Cunha. Perderam 
em meia quatro, perderam agora 
em 2016. Pela família e pela ino- 
cência das crianças em sala de au- 
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la que o PT nunca teve (sic). Con- 
trao comunismo, pela nossa liber- 
dade. Contra o Foro de São Paulo. 
Pela memória (alçando a voz) do 
coronel Carlos Alberto Brilhante 
Ustra, o pavor de Dilma Rousseff. 
Pelo Exército de Caxias, pelas nos- 
sas Forças Armadas, pelo Brasil 
acima de tudo e por Deus acima de 
todos, o meu 
voto é sim”. 





gros anos 1970-74. Esse item se 
exacerbava com o cruel epiteto “o 
pavor de Dilma”, a soar como re- 
gozijo pelos castigos infligidos à 
vitima. E um toque de pragmatis- 
mo levava o puro, o incorruptível 
Bolsonaro a um derramado elogio 
a Eduardo Cunha, cujas traficân- 
cias e contas bancárias àquela altu- 
ra já estavam 
expostas; mos- 


Estava tudo À eleição de 2018, no “av: assim 


nessas poucas 


palavras: uma rastro do sentimento de aliar-se ao 


oposição ao ru- 


corrupto, des- 


mo das coisas d 2013 f i iPT de que para 
extremada a e , O] anti 3 derrotar o ini- 


ponto de assa- 
car, em con- 
traste virtuoso, 
os ideais de 
“meia quatro” 


mas seguiu além, 
para acertar no 


migo princi- 
pal. Para com- 
pletar o paco- 
te, a religião e 


ncia quato” Coração do sistemas pátria eram 





“contra 0 co- no que viria a 
munismo”; a como um todo ser o slogan da 
defesa da fami- campanha: “O 
lia e da “ino- Brasil acima 


cência das crianças” (invocação 
do mítico kit gay) contra a esbór- 
nia nos costumes tolerada, se não 
promovida, pelo PT; a exaltação 
da violência no elogio de Brilhante 
Ustra, comandante do maior cen- 
tro de tortura de São Paulo nos ne- 


de tudo, Deus acima de todos”. 

Não se precisava concordar com 
todos os pontos do programa. O 
elogio da tortura ultrapassava os 
limites da moral e do bom gosto. 
Mas havia uma bravura, naquele 
deputado, e um desprendimento 
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que o distinguiam da massa de po- 
líticos de discurso morno e posi- 
ções débeis. Se a questão em 2018 
fosse derrotar o PT, eis um nome a 
considerar. O segundo semestre de 
2017 e o primeiro de 2018 foram 
marcados pela procura daquele que 
alguns chamavam de “o novo”, ou- 
tros de “o outsider”. Joaquim Bar- 
bosa? Luciano Huck? Políticos tra- 
dicionais com estatura para aspirar 
à Presidência haviam sido quase 
todos atropelados pela Lava-Jato. 
Afinal o “novo” e o “outsider” 
encarnaram-se em alguém que es- 
tava ali ao lado, à disposição. “O 
fetichismo político exigia manipan- 
sos de farda”, escreveu Euclides da 
Cunha, em Os Sertões, para descre- 
ver o clamor por uma autoridade 
forte, que desse cabo dos irredentos 
de Canudos. Bolsonaro não vestia 
farda, mas já vestira. Sua vitoriosa 
ascensão era facilitada pelo vazio 
do panorama eleitoral. Houve, po- 
rém, outro fator, mais determinante 
ainda: a jararaca não estava morta. 

A jararaca era Lula, segundo 
comparação feita pelo próprio ex- 
-presidente. “Se quiseram matar a 
jararaca, não fizeram direito, pois 
não bateram na cabeça, bateram no 
rabo, porque a jararaca está viva”, 
disse Lula, indignado, ao voltar da 





condução coercitiva a que havia sido 
submetido pela Polícia Federal, em 
março de 2016. A Lava-Jato arrasa- 
ra com quase todos, menos com o 
principal. Politicamente ele resistia, 
como forte candidato, ao alvorecer 
da campanha de 2018. Atingia qua- 
se 40% das preferências nas pesqui- 
sas em agosto, quando seu nome 
ainda constava da cartela dos pes- 
quisadores. E continuou a assustar 
depois que, preso, articulou um can- 
didato substituto e mostrou capaci- 
dade de transferir-lhe os votos. Para 
combater o substituto da jararaca, 
que ameaçava devolver-lhe o poder 
por procuração, só um anti-Lula ir- 
retocável, da cabeça aos pés, e quem 
mais anti-Lula do que Bolsonaro? 
Era até líder sindical como o outro 
(informal, na defesa da classe mili- 
tar), inculto como o outro, intuitivo, 
despojado, audacioso e de língua 
igualmente destravada. Apresenta- 
va-se como seu reflexo invertido no 
espelho. Transformou-se em “mi- 
to”, como o outro já era. 
... 

A eleição de 2018, no rastro de 
um sentimento que crescia desde 
2013, foi marcadamente anti-PT, 
mas seguiu além, para acertar no 
coração do sistema como um todo. 
Soçobrou também o PSDB, que 
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bem ou mal, ressalvada a confusão 
de um regime político perverso co- 
mo o apelidado de “presidencialis- 
mo de coalizão”, e de um sistema 
partidário caótico, fornecia um 
equilíbrio bipartidário à disputa da 
Presidência. As conquistas das três 
décadas de redemocratização não 
merecem o lixo a que o resultado 
das urnas neste ano ameaça 
destiná-las. O ministro Luís Ro- 
berto Barroso, do Supremo Tribu- 
nal Federal, costuma dizer que a 
foto do momento não é boa, mas o 
filme do período democrático é 
positivo. Em suas palavras, “um 
país que viveu décadas de ditadura 
e se acostumou com presidentes 
sendo tirados do poder à força; on- 
de planos econômicos mirabolan- 
tes criaram a hiperinflação e cor- 
roeram o poder de compra da so- 
ciedade; onde a miséria é vista em 
cidades de todas as partes — esse 
mesmo país, no entanto, vive mais 
de trinta anos de estabilidade ins- 
titucional, controlou os sobressal- 
tos da moeda e tirou dezenas de 
milhões de pessoas da linha da po- 
breza extrema” (O Globo, 
20/6/2018). A tais avanços pode- 
riam se acrescentar o respeito às 
lutas pelos direitos da mulher, do 
negro e do índio, a preocupação 





com o meio ambiente e o reconhe- 
cimento da diversidade sexual, to- 
das causas destravadas na vigência 
da Constituição de 1988. A consa- 
gração de Bolsonaro ameaça um 
meia-volta, volver ao que houve de 
bom no período. Disse o deputado 
Chico Alencar, do PSOL-RJ: “Joga- 
ram a água suja fora com o bebê 
junto”. (Nota: candidato derrotado 
ao Senado, Chico Alencar também 
foi jogado fora com a água suja.) 

Há outros ineditismos de baixa 
combustão no próximo ocupante 
do Palácio do Planalto. Jair sempre 
foi um nome de maior sucesso no 
futebol (Jair da Rosa Pinto, Jairzi- 
nho Furacão da Copa) e na música 
popular (Jair Rodrigues) do que na 
política. (Em compensação, o no- 
me com “J” retoma uma tradição 
Juscelino-Jânio-Jango, do período 
democrático anterior.) É a primeira 
vez na redemocratização que assu- 
mirá um presidente de olhos cla- 
ros. E é a primeira vez na história 
que subirá a rampa do Palácio do 
Planalto alguém criado na cidade 
de Eldorado Paulista, antes conhe- 
cida pelo glorioso nome de Xiriri- 
ca. O leitor está convidado a conti- 
nuar neste, ou inventar qualquer 
outro jogo inocente. É para afastar 
o temor do que vem por aí. 
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MEMÓRIA VIVA 


Neste ano, VEJA completa cinco décadas de existência. 
Oferecemos a nossos leitores um passeio por capas históricas 





Act 


Ed, 1110 - 1989: E eleição "5 


após a ditadura tinha a atenção da eme, 


e 





rsos candidatos que eram o 
contra o regime militar. Fernando 


